
COOPERATIVA REGIONAL DE CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA.

Página 17Página 16

Cooperados e colaborador da 
Cooxupé vencem 33º Prêmio 
Ernesto Illy

Cooperativa apresenta case 
de sucesso no lançamento 
do PDGC 2024

Lançamentos da Torrefação 
incluem novo café e embalagens 
modernas
Página 18

DESDE 1970 EDIÇÃO 540  •  ANO 54  • MARÇO 2024

Professor Marins 
palestra sobre 
liderança e desafios 
para as famílias 
cooperadas

Página 03

Com destaque para 
negociações em troca 
de café, Femagri 2024 
supera expectativas
Página 10

"Dias do Conhecimento" 
traz ciclo de palestras 
com importantes temas 
relacionados à safra
Página 16

COOXUPÉ ANUNCIA NOVO 
CONSELHO FISCAL E APRESENTA 
BALANÇO DE 2023 DURANTE A AGO
Cooperativa realizou a Assembleia Geral Ordinária na Matriz e apresentou 
resultados com distribuição de mais de R$ 100 milhões aos cooperados
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Recebemos nossas famílias cooperadas, no dia 27 
de março, na Assembleia Geral Ordinária, para apre-
sentação do balanço anual da Cooxupé. Nesta oportu-
nidade, mostramos aos nossos cooperados que, mesmo 
diante de um ano marcado por desafios intensos em 
relação aos preços do café, clima e questões logísticas, 
a cooperativa obteve bons resultados que permitiram 
a distribuição de sobras de mais de R$ 100 milhões aos 
cooperados. 

 
Todas as pautas do dia foram aprovadas por una-

nimidade e, ainda, tivemos a renovação dos membros 
do Conselho Fiscal. Mais do que uma oportunidade de 
congraçamento, a AGO e suas decisões são o órgão su-
premo da cooperativa, com poderes para tomar toda e 
qualquer decisão de interesse social dentro da Lei e do 
Estatuto Social. Nesse sentido, a presença e a participa-
ção dos cooperados são de extrema importância, em-
basando cada vez mais nosso papel transformador no 
cooperativismo brasileiro. Todos os resultados que con-
quistamos vêm do compromisso do cooperado, que já 
tem a ciência de que a Cooxupé é dele; de uma adminis-
tração totalmente norteada por um planejamento es-
tratégico com olhar para um futuro seguro e sustentável 
ao nosso negócio; e ao comprometimento dos nossos co-
laboradores. Todos vocês fazem parte dessa conquista. 

 
Ainda celebramos o sucesso da Femagri 2024, tam-

bém realizada em março. As expectativas foram alcan-
çadas. Recebemos 34,7 mil cooperados e cooperadas, 
que encontraram na Feira grandes oportunidades para 
fechar negócios, levando inovação e mais sustentabi-
lidade para suas lavouras e propriedades agrícolas. O 
produtor aproveitou a condição favorável do mercado 
naquele momento e priorizou suas negociações travan-
do o seu café, modalidade que lhe permite mais segu-
rança diante das variações do mercado. Agradecemos 
a todas famílias cooperadas que compareceram. Nossa 
feira está entre as maiores do setor no Brasil e vocês têm 
grande contribuição nesta consolidação e posiciona-
mento da Femagri.

 
Compartilhamos que, durante a Femagri, tivemos 

duas assinaturas muito importantes. Uma delas foi para 
a renovação do convênio que mantemos há mais de uma 
década com o sistema Faemg/SENAR, levando cursos de 
profissionalização e de capacitação para o homem do 
campo. O conhecimento transforma e, por isso, acredi-
tamos na relevância dessa parceria para nossos produ-
tores. Também renovamos o termo de cooperação técni-
ca com o IFSULDEMINAS e a Agrifort, formalizando nosso 
convênio que realiza pesquisas tecnológicas e promove 

a formação de profissionais, contribuindo para o desen-
volvimento da cafeicultura no Sul de Minas.

 
Estivemos presentes no seminário de lançamento 

do novo ciclo do Programa de Desenvolvimento da Ges-
tão das Cooperativas – PDGC 2024, promovido pelo Sis-
tema Ocemg, em Belo Horizonte. O evento reuniu apro-
ximadamente 600 pessoas, entre dirigentes e gestores 
de cooperativas mineiras. Na ocasião, apresentamos o 
nosso case de sucesso “Programa de Desenvolvimento 
em Gestão e Educação Cooperativista” no painel “Inter-
cooperação na Prática”. O evento é de suma importân-
cia, pois abordou as melhores estratégias e práticas de 
gestão, inspirando atitudes positivas e transformado-
ras nas cooperativas participantes do PDGC. 

 
Gostaríamos de parabenizar nossos cooperados 

que se destacaram e venceram o 33º Prêmio Ernesto 
Illy, demonstrando o quanto estamos empenhamos 
em produzir cafés de altíssima qualidade. Ainda nessa 
premiação, tivemos um de nossos colaboradores eleito 
como o Classificador do Ano. Estamos muito felizes com 
essas conquistas. 

 
O mês de março ainda contou com mais novida-

des, dentre elas, o lançamento da versão Premium do 
Evolutto e, também, das novas embalagens do café 
Prima Qualità. São linhas de cafés da Cooxupé que já 
mantêm boa aceitação no varejo nacional e que segui-
mos com a vocação, por meio da nossa torrefação, de 
disponibilizar produtos de qualidade e de procedência 
ao consumidor. 

 
Por fim, já começamos o nosso evento que traz 

atualização de conhecimentos e de boas práticas agrí-
colas para as famílias produtoras. O ciclo de palestras 
“Dias do Conhecimento” será realizado entre abril e 
maio, levando ao cooperado a oportunidade de troca 
de experiência, preparando-o para os desafios da co-
lheita que se aproxima. 

 
A safra é, sem dúvidas, um momento muito impor-

tante para o cafeicultor e é oportuno lembrar de que 
nossos técnicos agrícolas e engenheiros agrônomos 
estão à disposição para esclarecer dúvidas e auxiliá-los 
nesse momento tão esperado: colher nosso café.

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA

Matriz em Guaxupé – MG

Unidades Cooxupé:
Alfenas (MG), Alpinópolis (MG), Alterosa (MG), Altinópolis (SP), 
Andradas (MG), Araguari (MG), Areado (MG), Boa Esperança (MG), 
Botelhos (MG), Cabo Verde (MG), Caconde (SP), Campestre (MG), 
Campos Altos (MG), Campos Gerais (MG), Carmo do Rio Claro (MG), 
Carmo da Cachoeira (MG), Cássia (MG), Conceição da Aparecida (MG), 
Coromandel (MG), Elói Mendes (MG), Espírito Santo do Pinhal (SP), 
Guaranésia (MG), Guaxupé (MG), Ibiraci (MG), Itamogi (MG), Jacuí (MG), 
Lambari (MG), Machado (MG), Manhuaçu (MG), Monte Belo (MG), 
Monte Carmelo (MG), Monte Santo de Minas (MG), Muzambinho (MG), 
Nepomuceno (MG), Nova Resende (MG), Ouro Fino (MG), 
Patos de Minas (MG), Patrocínio (MG), Piumhi (MG), Rio Paranaíba (MG), 
Santo Antônio do Amparo (MG), São Gonçalo do Sapucaí (MG), 
São José do Rio Pardo (SP), São Pedro da União (MG), 
São Sebastião do Paraíso (MG), Socorro (SP), Serra do Salitre (MG) 
e Três Corações (MG) 

Escritório de Exportação:
Santos (SP)

Cooperados: 19.388
Funcionários: 2.522

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Carlos Augusto Rodrigues de Melo 
Presidente

Osvaldo Bachião Filho
Vice-presidente

Adelber Vilhena Braga 
Carlos Alberto Paulino da Costa 
Dimas Silva Jacob 
João Paulo Damasceno de Morais
José Augusto Gomes
Leocarlos Marques Mundim 
Mário Guilherme Perocco Ribeiro do Valle

CONSELHO FISCAL

Efetivos
José Augusto Gonzaga Barreto
São José do Rio Pardo/SP

Elvira Alice de Souza Ribeiro Terra
Alfenas/MG

Adelmir Vidal
Araguari/MG

Suplentes
Osmar Schincariol
Coromandel/MG

Frank Anzai
Rio Paranaíba/MG

Márcio Antônio Fernandes
Patrocínio/MG

SUPERINTENDENTES
Deivison Ricciardi Ferreira 
José Eduardo Santos Júnior
José Roberto Corrêa Ferreira
Luiz Fernando dos Reis
Mário Panhotta da Silva
Maurício Ribeiro do Valle

53 ANOS
Tiragem: 16.000 exemplares
R. Manoel Joaquim Magalhães Gomes, 400
Caixa Postal 104 – Guaxupé (MG)
CEP 37.800-000

Mirene Benincasa | MTB 41.258
Jornalista Responsável
e-mail: mirene@phideias.com.br

Colaboraram nesta edição
Queila Panhotta, Samia Borges, Vinícius Maia,
Loreta Fagionato e Marco Felippe

COORDENAÇÃO
Jorge Florêncio Ribeiro Neto
Departamento de Comunicação e Marketing

Telefone: (35) 3696-1025 | 3696-1032
Telefone Geral: (35) 3696-1200
Home page: www.cooxupe.com.br

AUTORIZAÇÃO: Permite-se a reprodução total ou parcial 
de matérias desta edição, desde que não desfigurem os 
textos e as fontes sejam citadas.



3

MARÇO 2024  •

Palestra debate “Desafios da Liderança no 
Agronegócio” para cooperados da Cooxupé

Professor Luiz Marins discutiu o papel de liderança e gestão dos produtores de café em suas 
atividades, antes do início da Assembleia Geral Ordinária

O antropólogo e autor de mais de 30 livros, profes-
sor Luiz Marins, ministrou palestra sobre liderança e de-
safios aos cooperados da Cooxupé, no dia 27 de março, 
em Guaxupé. A apresentação ocorreu antes da Assem-
bleia Geral Ordinária (AGO). 

Marins foi recepcionado pelo presidente e pelo 
vice-presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo e Osvaldo Bachião Filho, por membros dos con-
selhos fiscal e de administração, além de diretores da 
cooperativa. 

BRASIL E 
AGRONEGÓCIO
Com o tema “Desafios da Liderança no Agrone-

gócio”, o professor Marins trouxe dados importantes 
referentes à agricultura, produção e economia no país, 
como também apresentou levantamento da FAO (Orga-
nização das Nações Unidas) que aponta o Brasil como 
responsável por garantir a alimentação do mundo nos 
próximos 40 anos. 

“A população mundial vai crescer e passar de 8 bi-
lhões para 9,5 a 10 bilhões de pessoas neste período e se 
tornar mais urbana. Os produtores terão que produzir, 
nos próximos anos, 50% a mais de grãos que produzem 
hoje, como também dobrar a produção de carne, pois a 
população urbana consome mais carnes. Já na área de 
grãos esse aumento é muito difícil de acontecer, pois a 
produtividade por hectare está chegando ao seu limite. 
É preciso mais terra para atingir essa produção”, explica 
o palestrante.

Dados apresentados por Marins mostram que o 
Brasil possui 400 milhões de hectares agricultáveis, po-
rém já são utilizados um pouco mais de 200 milhões de 
hectares. O país tem mais terra cultivada que Estados 
Unidos e Rússia juntos.

FALTA DA 
ÁGUA NO MUNDO
Outro aspecto comentado na palestra foi a ques-

tão da água e a falta deste recurso em diversos países 
do mundo. Segundo Luiz Marins, o Brasil tem 8 trilhões 
de quilômetros cúbicos de água renovável a cada ano, 
tendo mais do que toda Ásia, com 4 bilhões de pessoas. 

“O Brasil está ‘condenado’ a ser o produtor de ali-
mentos para o mundo nos próximos 40 anos, queira ou 
não”, enfatiza o palestrante. 

INVESTIMENTO 
DO AGRO
Segundo Luiz Marins, dados do Banco Central do 

Brasil apontaram movimentação de R$ 98 bilhões no 
agronegócio em 2023, números relevantes para o PIB 
(Produto Interno Bruno) do país. “O agro é mais urbano 
do que rural. Você vê as indústrias e empresas do setor 
instaladas em áreas urbanas, gerando emprego e ren-
da. Essa expansão e crescimento ocorrem em virtude do 
agronegócio que é o melhor do mundo”, destaca. 

O Brasil figura em seleto grupo com Estados Uni-
dos, China e Rússia, com países com mais de 2 milhões 
de quilômetros quadrados, com mais de 100 milhões 

de habitantes e com PIB superior a US$ 1 trilhão. Um 
dado comparativo apresentado pelo palestrante é de 
que o Brasil subsidia apenas 1,3% do PIB de agricultu-
ra, enquanto os Estados Unidos subsidiam 12% do PIB 
e a União Europeia 26% em relação à receita bruta do 
produtor.    

Sobre a idade média dos agricultores, pesquisas 
apontam que no Brasil o produtor rural tem a idade mé-
dia de 42 anos. Nos Estados Unidos, a idade média do 
produtor americano é de 67 anos. A do produtor alemão 
é de 76 anos. 

GESTÃO E LIDERANÇA 
DO PRODUTOR
Por fim, Marins destacou os principais desafios de 

gestão e liderança no agronegócio. “Toda propriedade 
rural é uma empresa. O líder precisa atualizar e apresen-
tar métodos modernos de liderança para fazer crescer 
os pontos fortes de seu liderado e que possa atingir o 
resultado pretendido. O produtor precisa colocar em 
prática com seus funcionários e com sua família que tra-
balham no campo”, diz. 

Aspectos como inteligência, vontade, disciplina e 
foco são essenciais para liderança do produtor e garan-
tir resultados positivos, crescimento sustentável e lucra-
tividade em sua atividade.

“O sucesso de hoje não garante o sucesso ama-
nhã. É preciso ter inteligência e gestão para se manter 
no topo, como também ter capacidade de geração de 
caixa”, conclui.

Palestra aconteceu antes do início da AGO, em Guaxupé

Professor Luiz Marins trouxe cenários importantes 
para a liderança no agronegócio
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Balanço 2023: Cooxupé 
distribui mais de R$ 100 milhões 

para cooperados 
Cooperativa anunciou resultados durante Assembleia Geral Ordinária, 

realizada no dia 27 de março, em Guaxupé

Durante Assembleia Geral Ordinária, realizada na matriz em 
Guaxupé, no dia 27 de março, a Cooxupé apresentou o Balanço 2023 
e anunciou a distribuição de R$ 101,4 milhões às famílias cooperadas 
referentes às sobras, diante dos resultados de R$ 286,8 milhões e 
faturamento de R$ 6,4 bilhões conquistados no ano passado. Todas as 
pautas do dia obtiveram aprovação unânime dos cooperados presentes 
na AGO. 

RECEBIMENTO 
E EMBARQUES 2021
Ainda durante a Assembleia, os produtores receberam o Relatório 

de Sustentabilidade e de Demonstrações Financeiras, que apresenta o 
compilado de todos os resultados obtidos pela Cooxupé em 2023. 

No ano passado, a cooperativa recebeu 6,5 milhões de sacas de 
café arábica, das quais 5,3 milhões vieram das famílias cooperadas com 
produção no Sul e Matas de Minas, cerrado mineiro e média mogiana do 
estado de São Paulo. 

 Em relação aos embarques, o resultado aponta 4,5 milhões de 
sacas enviadas aos mercados interno e externo, das quais 3,6 milhões 
foram destinadas às exportações para 50 países estando entre os 
principais destinos os Estados Unidos, Alemanha, Bélgica e China. A SMC 
Specialty Coffees, empresa de cafés especiais da Cooxupé, embarcou 
154.885 sacas para este nicho de mercado, das quais mais de 138 mil 
corresponderam às exportações.
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CAFÉS TORRADOS 
E MOÍDOS
A indústria torrefadora da Cooxupé também 

apresentou resultados dentro das expectativas, 
mantendo a 6ª posição entre os fabricantes de 
café no varejo brasileiro, em venda de volume (kg), 
segundo dados do Retail Index, Nielsen IQ. Em 2023, 
a Torrefação da cooperativa processou mais de 
280 mil sacas de café cru resultando em 13.862.578 
quilos de café produzido.

PERFIL DOS 
COOPERADOS 
O quadro associativo da Cooxupé conta 

com mais de 19 mil cooperados. A agricultura 
familiar se manteve como predominante no perfil 
dos associados, entre os quais 96,7% são mini e 
pequenos cafeicultores que, juntos, representam 
59,7% do recebimento de café da cooperativa. 

SEGURO E 
SUSTENTABILIDADE
Ainda em 2023, a Cooxupé trouxe mais uma inovação em seus negócios com 

a abertura de empresa própria para oferecer seguros aos seus cooperados, visando 
a proteção dos cafezais, da propriedade agrícola, além de outras necessidades 
como, por exemplo, de vida, residencial, veículos, etc. 

Já o Protocolo Gerações, o programa próprio de sustentabilidade da 
Cooxupé, foi lançado para a comunidade mundial do café durante o 9º Coffee 
Dinner & Summit, em maio.  
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RENOVAÇÃO DO CONSELHO FISCAL 
Ainda na AGO, a Cooxupé apresentou a nova formação do Conselho Fiscal, com mandato 

de 1 (um) ano. Com aprovação dos cooperados, os novos membros passam a ser: 

CONSELHO FISCAL

José Augusto Gonzaga Barreto
São José do Rio Pardo/SP

Elvira Alice de Souza Ribeiro Terra
Alfenas/MG

Adelmir Vidal
Araguari/MG

SUPLENTES:

Osmar Schincariol
Coromandel/MG

Frank Anzai
Rio Paranaíba/MG

Márcio Antônio Fernandes
Patrocínio/MG

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA AO 
PRODUTOR
A equipe de engenheiros agrônomos e 

técnicos agrícolas da Cooxupé presta assistência 
técnica aos cooperados ao longo do ano. Em 
2023, o departamento realizou 996 atendimentos 
em atividades grupais como Dia de Campo, 
treinamentos, palestras, entre outros, impactando 
mais de 55 mil participantes. Também foram 
realizados mais de 117 mil atendimentos aos 
produtores, entre visitas dos profissionais ao campo 
e nos núcleos de atendimento da cooperativa.  

 “Estamos muito satisfeitos com os resultados 
conquistados em 2023, especialmente por conta 
dos desafios que enfrentamos, dentre eles a 
questão do preço do café. No entanto, conseguimos 
alcançar nossas metas e devolver ao cooperado 
um montante significativo em relação às sobras. 
Vale lembrar que as famílias cooperadas recebem 
de acordo com a sua participação e fidelidade com 
a Cooxupé e estes quesitos foram determinantes 
para alcançarmos tais resultados. Agradecemos ao 
nosso produtor pela confiança e ao nosso time de 
colaboradores que incansavelmente trabalha para 
o desenvolvimento constante das nossas famílias 
cooperadas”, destacou o presidente da Cooxupé, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo.
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DEMONSTRATIVOS
DE 2023
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DEMONSTRATIVO DE BENEFÍCIOS AOS COOPERADOS
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A presença do cooperado na 
AGO é fundamental para que 
ele se envolva e participe 
do dia a dia da cooperativa. 
O resultado desse ano foi 
muito positivo, assim como 
os projetos em torno da 
Cooxupé. Acredito que todo 
mundo está satisfeito

Consideramos muito importante estarmos 
presentes na Assembleia pelo fato de a 
Cooxupé expor o que está acontecendo 
na cooperativa, para que todos saibam 
e acompanhem os resultados e, assim, 
tudo fique claro. Somos uma cooperativa 
e todos nós participamos. O balanço 
apresentado foi positivo diante de um 
ano de muitos desafios enfrentados pelo 
produtor. Gostamos muito!

Mesmo diante das dificuldades 
que enfrentamos em 2023, 
a cooperativa mostrou bons 
resultados para nós cooperados. 
Acreditamos que tudo isso 
faz parte dos benefícios de 
sermos cooperativistas e de 
pertencermos a uma cooperativa

RONALDO TADEU CARNEIRO, 
COOPERADO DE TAPIRATIBA
NÚCLEO DE CACONDE

COOPERADAS LETÍCIA RIBEIRO 
DO VALLE ANDRADE (GUAXUPÉ) E 
MARIA CÉLIA M. RIBEIRO DO VALLE 
SARTI (SÃO JOSÉ DO RIO PARDO) 

COOPERADOS FABIANO PAULINO 
DA COSTA E MARCELO POMPILIO
NÚCLEO DE BOTELHOS 

A OPINIÃO DOS COOPERADOS E 
COOPERADAS SOBRE O BALANÇO 2023

Foi um ano muito difícil 
para nós cafeicultores 
principalmente devido ao preço 
do café, mas estamos muito 
contentes com o balanço 
apresentado pela cooperativa

COOPERADOS AMAURI DIAS E 
VALÉRIA CERDEIRA DIAS
NÚCLEO DE ALPINÓPOLIS 

COOPERADO NIVALDO 
ORESTES DA SILVA
NÚCLEO DE MACHADO

O balanço apresentado foi 
muito bom e como somos 
cooperados é fundamental 
sempre acompanharmos e 
estarmos sempre presentes 
junto à Cooxupé

COOPERADOS ANDRÉ APARECIDO 
FERNANDES E CARLA CRISTINA 
RODRIGUES FERNANDES
NÚCLEO DE BOA ESPERANÇA

É muito importante estarmos 
presentes na Assembleia, termos 
mais conhecimentos sobre a nossa 
cooperativa, como está sendo feita a 
administração, entre outras coisas. 
É uma confiança que passa para nós 
cooperados, pois aqui visualizamos os 
resultados e a seriedade da Cooxupé. 
Passaremos isso tudo aos nossos filhos 
e às próximas gerações, então é preciso 
um trabalho muito sério e que precisamos 
confiar onde estamos depositando o 
nosso café. Tivemos dificuldades por 
conta do preço do café e do clima, mas os 
resultados foram muito bons PRINCIPAIS 

MOVIMENTAÇÕES 
DE 2023
Distribuição aos cooperados: R$ 101,4 milhões
Resultados: R$ 286,8 milhões
Faturamento: R$ 6,4 bilhões
Recebimento total de café da Cooxupé: 6,5 milhões de sacas
Recebimento por parte dos cooperados: 5,3 milhões de sacas
Embarques: 4,5 milhões de sacas 
Exportações: 3,6 milhões de sacas
SMC: embarques de 154.885 sacas de cafés especiais
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Femagri 2024 recebe mais de 
34 mil visitantes e destaca negócios 

em troca de café
Feira da Cooxupé aconteceu de 20 a 22 de março, em Guaxupé/MG

A Cooxupé realizou com sucesso, dos dias 20 a 22 de março, em Guaxupé/MG, a 
23ª edição da Femagri - Feira de Máquinas, Implementos e Insumos Agrícolas. Neste 
ano, o evento registrou a presença de 34,7 mil visitantes compradores e mais de 10 mil 
orçamentos solicitados.

Com o tema "Cooperativismo: construindo o futuro sustentável das gerações", a 
Femagri reuniu 120 expositores, que apresentaram inovações para aprimorar os processos 
de gestão na propriedade. Além de conhecer tecnologias que atendem desde ao pequeno 
até ao grande cafeicultor, os cooperados tiveram a oportunidade de fazer suas compras 
– de maquinários e insumos - e optar pelo pagamento em café, por meio da operação 
Barter.

A modalidade foi destaque entre as opções disponíveis de negociação. Isso porque 
o cafeicultor priorizou travar seu café, em até cinco safras, garantindo a condição de 
mercado do dia.

“A movimentação na trava do café, por até cinco anos, superou as expectativas da 
cooperativa. Os cooperados entenderam que a compra em troca de café traz segurança 
e não os deixa expostos às variações do mercado”, destacou o superintendente de 
Desenvolvimento do Cooperado da Cooxupé, José Eduardo Santos Júnior.

Durante os três dias de feira, as famílias cooperadas tiveram a oportunidade 
de conferir alternativas e soluções sustentáveis para suas propriedades, por meio da 
exposição e demonstração de mais de 12 mil produtos. 

“Agradecemos a todas famílias cooperadas, nossos colaboradores e fornecedores 
pelos resultados conquistados em 2024. Recebemos a presença maciça dos nossos 
produtores, que tiveram a possibilidade de fazer suas compras e efetuar o pagamento 
com o seu café. O resultado foi surpreendente”, declarou o presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo.
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SMC E O MERCADO 
DE CAFÉS ESPECIAIS
A SMC Specialty Coffees esteve presente na Femagri 

2024 com seu estande localizado na área destinada 
aos Novos Negócios Cooxupé. Atuando no mercado de 
cafés especiais, a empresa controlada pela cooperativa 
comercializa e exporta os melhores grãos produzidos 
pelas famílias cooperadas. Na feira, a equipe conversou 
com os visitantes sobre o programa Especialíssimo – 
sistema de desenvolvimento profissional e identificação 
de cafés especiais, sobre o projeto de liderança da mulher 
no mercado de especiais, o Donas do Café, e também 
sobre como o trabalho da empresa se alinha ao Gerações, 
protocolo de sustentabilidade. 

Além da troca de informação sobre produção e 
demandas de mercado, a SMC apresentou ao público o 
café especial que conquistou primeiro lugar na premiação 
Especialíssimo de 2023. De Santana de Caldas, Edenilson 
e Ciomara produziram um Catucaí Amarelo que alcançou 
a pontuação de 89,75. Eles também visitaram o estande 
SMC, tendo a oportunidade de degustarem o próprio café 
no padrão em que chega às cafeterias do mundo. 

A SMC tem como objetivo, participando dos 
eventos da Cooxupé, fazer a ponte entre cooperados(as) 
e o mundo de cafés especiais, esclarecendo dúvidas 
e trazendo mais detalhes sobre cada etapa – desde a 
comercialização e recebimento dos cafés à exportação e o 
relacionamento com os clientes - e suas particularidades.

FAZENDINHA  
Além das marcas expositoras, a 23ª Femagri 

contou mais uma vez com o Espaço Fazendinha, onde os 
visitantes conheceram novos produtos, ações educativas, 
conscientização e resultados de pesquisas realizadas 
pela cooperativa, instituições e universidades.

Neste ano, uma das inovações apresentadas foi 
o "burrinho mecânico". Trata-se de um equipamento 
motorizado, de baixo custo, leve e de fácil manuseio, 
focado em mostrar resultados para o cafeicultor que 
mantém lavouras em terrenos inclinados, pois abre 
terraços ou pequenos sulcos para facilitar o trânsito 
e favorecer as operações de manejo dos cafés de 
montanha.

“O ‘burrinho’ é uma espécie de terraplanagem. 
Uma técnica muita barata que funciona com motor à 
gasolina e pode facilitar e muito a vida do cafeicultor 
de montanha, melhorando seu rendimento”, revelou o 
consultor responsável pelo projeto, Guy Carvalho.

As famílias cooperadas também conheceram de 
perto um lançamento de uma centrífuga compacta 
capaz de agilizar a secagem do café e o fluxo de colheita, 
acelerando o processo, por meio da retirada da água 
superficial dos grãos. O equipamento, voltado para 
pequenos produtores, é prático, de fácil instalação e, 
sobretudo, pode ser integrado às estruturas preexistentes, 
não requerendo adaptações e gastos adicionais com 
obras. 

“O objetivo da Fazendinha dentro da Femagri é 
apresentar soluções e novidades alinhadas com as boas 
práticas ambientais e que cumprem com a exigência 
do mercado consumidor e da legislação. E essas duas 
inovações estão dentro dessas diretrizes e foram destaque 
no evento”, explica Eduardo Renê da Cruz, engenheiro 
agrônomo e coordenador de Desenvolvimento Técnico 
da Cooxupé. 

Também chamou a atenção na edição deste ano os 
triciclos agrícolas com eixo cardan que facilitam tarefas 
que antes eram feitas manualmente nas pequenas 
propriedades. 

"Lançamos na Femagri o triciclo agrícola com 
sistema de tração por eixo cardan. Ele faz marcha à ré 
em uma reversão, o que facilita as manobras dentro da 
lavoura. Além da robustez, o equipamento se destaca por 
oferecer economia de combustível, com sua autonomia 
média de 30km/litro", destacou o vendedor Edson Rossin. 

Já a equipe de Geoprocessamento da Cooxupé 
também esteve presente na Fazendinha, mostrando 
ao produtor as condições meteorológicas nos últimos 
meses e como o clima tem influência nas tomadas de 
decisões das famílias cafeicultoras.

MAIS TECNOLOGIA 
ENVOLVENDO O 
PÚBLICO INFANTIL 
A Femagri também trouxe para as famílias 

cooperadas um projeto diferenciado de educação 
empreendedora com o Sebrae Minas. Visando a 
preparação do futuro produtor rural, nos três dias de 
evento, o órgão ofereceu duas experiências tecnológicas 
para crianças e adolescentes que visitaram a feira. 

A primeira foi uma oficina de robótica, em 
que os participantes, com o auxílio de um tablet, 
criaram protótipos de máquinas que, posteriormente, 
percorreram a trilha do café em um tapete didático. Em 
seguida, as crianças e adolescentes eram convidados 
para conhecerem a oficina de drones, onde tiveram a 
oportunidade de manusear e aprender mais sobre os 
equipamentos. 

"Na oficina de robótica, mostramos o caminho 
que o café percorre desde o plantio da muda até o 
processo de venda. Já na oficina de drones, as crianças 
puderam manusear o equipamento, vendo de perto uma 
tecnologia que está acontecendo", conclui a analista de 
negócios do Sebrae Minas, Lucilene Pessoni.
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ESPAÇO PECUÁRIA
O produtor encontrou auxílio da Cooxupé e de empresas 

parceiras sobre rações, reprodução de rebanho, análises químicas, 
além de saúde animal e sistemas de monitoramento de produção.

 

SEGURO AGRÍCOLA 
Serviço oferecido integralmente pela equipe Cooxupé, desen-

volvido sob medida para cada necessidade dos cooperados a fim 
de proteger as lavouras cafeeiras contra prejuízos. 

VECT.AG 
Esta ferramenta de crédito especial da Cooxupé auxiliou o 

acesso dos cooperados às linhas de financiamento rural para custe-
ar a produção e a comercialização dos produtos.

PROTOCOLO GERAÇÕES 
O programa de sustentabilidade da cooperativa esteve pre-

sente, orientando as famílias cooperadas sobre todos os pontos do 
protocolo e os conhecimentos necessários para promover as boas 
práticas agrícolas e ações sustentáveis nas propriedades e nas la-
vouras. A Cooxupé e seus cooperados estão amplamente compro-
metidos a fornecer café sustentável do ponto de vista ético e am-
biental. 

TORREFAÇÃO 
A indústria torrefadora da cooperativa apresentou aos 

visitantes o novo café Evolutto Premium e as novas embalagens 
do café Prima Qualità. A Master Expresso também esteve presente 
apresentando seu trabalho em promover soluções e atendimento 
ao segmento corporativo, agregando mais valor ao café dos coope-
rados. 

EMPÓRIO COOXUPÉ 
A loja oficial da cooperativa apresentou diversos produtos 

para os visitantes presentearem alguém ou até mesmo guardar 
itens de recordação.

ESPAÇO BELEZA
As mulheres receberam cuidados especiais como cortes de 

cabelo e serviços de manicure sem custo algum. 

BARBEARIA FEMAGRI 
Os homens também receberam cuidados especiais com servi-

ços de corte e de barbearia. 

ESPAÇO KIDS 
Área destinada para a diversão da criançada com a presença 

de monitores. 

MAIS ESPAÇOS PARA 
AMPLIAR O CONHECIMENTO
DAS FAMÍLIAS COOPERADAS 
A Femagri trouxe ainda outros ambientes para as famílias, dentre eles: 

ABERTURA
A cerimônia de abertura contou com a presença da diretoria executiva 

da cooperativa; conselheiros, superintendentes e colaboradores da Cooxupé; 
autoridades; famílias cooperadas; produtores rurais; fornecedores; e imprensa.

Em seu discurso, o presidente da cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, destacou a importância das inovações e do conhecimento trazido pelo evento 
aos cafeicultores e, também, as relações de troca de café ofertadas durante a feira.

Já o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho discorreu sobre as instituições 
financeiras presentes no evento, que ajudaram a garantir crédito acessível aos 
cooperados, além dos bons negócios. Ele ainda falou sobre a importância dos 
cooperados serem sustentáveis e responsáveis na produção de café.

"É com sustentabilidade e com responsabilidade que vamos conseguir fazer 
negócio que gere valor para as nossas famílias. Hoje, o tema ESG é muito forte e nós, 
produtores, precisamos entender que os consumidores dos cafés produzidos pelos 
cooperados da Cooxupé são exigentes. Por isso, precisamos atender sua demanda 
por produtos sustentáveis", explicou Bachião Filho na ocasião.
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MAIS DE 
80 MIL DOSES!
A Femagri é, também, momento para as 

famílias cooperadas terem aquela famosa prosa 
acompanhada de um delicioso cappuccino ou 
cafezinho. 

Consegue imaginar quantas doses foram 
distribuídas pelas ilhas espalhadas na feira ao 
longo dos três dias de evento? 

Mais de 80 mil. Isso mesmo, foram exata-
mente 80.162 doses servidas de cafés e também 
de cappuccinos entre os dias 20 e 22 de março. 

TERMO DE 
COOPERAÇÃO 
TÉCNICA
A Cooxupé, o Instituto Federal do Sul de Minas e a Agrifort (empresa júnior 

do IFSULDEMINAS) assinaram, durante a FEMAGRI, a renovação do Termo de 
Cooperação Técnica.

O acordo formaliza a parceria entre as instituições para a realização de 
pesquisas tecnológicas, formação de profissionais e captação de recursos 
financeiros, bem como o desenvolvimento da cafeicultura no Sul de Minas.

Além disso, a renovação permitirá a execução conjunta de ações, programas 
e projetos voltados à cadeia produtiva do café, por meio do Polo de Inovação em 
Cafeicultura.

Estiveram presentes durante a assinatura o presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo; o vice, Osvaldo Bachião Filho; o gerente de comunicação 
corporativa, Jorge Florêncio; o reitor do Instituto Federal do Sul de Minas, Cleber 
Ávila Barbosa; os professores e pesquisadores Ariana Vieira Silva e Felipe Campos 
Figueiredo e o presidente da Agrifort JR, Gustavo Candido.

CONVÊNIO 
É RENOVADO 
No dia 20 de março, foi renovada a assinatura do convênio entre a Cooxupé 

e o Sistema FAEMG/SENAR, uma parceria que leva conhecimento para famílias 
produtoras de café há mais de uma década.

O convênio entre a cooperativa e o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
estabelece a realização de cursos de capacitação para as famílias cooperadas e para 
trabalhadores rurais diretamente no campo. A renovação da parceria ocorrida na 
Femagri é referente ao ano de 2024, somando um aporte de mais de R$ 3,8 milhões 
em investimentos para a realização de mais de 800 treinamentos ao longo do ano.

“Essa é uma das assinaturas mais significativas, pois trata-se da oportunidade 
de levar conhecimento para todos, incluindo nossos colaboradores e cooperados. É 
uma honra fazer parte desse momento e conclamo que outras cooperativas também 
façam essa parceria, pois representa muito, sendo fundamental para o respectivo 
negócio”, ressaltou o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo.

Weber Bernardes, diretor da FAEMG/SENAR, destacou a importância da 
qualificação dos produtores para a mudança das condições econômicas e sociais e, 
também, de estar mais uma vez renovando o convênio junto à Cooxupé.

“É uma satisfação fazer um convênio dessa magnitude. Queremos que essa 
cooperação resulte em benefícios aos produtores rurais. Para que eles possam 
produzir de forma sustentável e dentro das normas impostas”, disse.

Também participaram da assinatura o superintendente do SENAR Minas, 
Celso Furtado, e o vice-presidente da cooperativa, Osvaldo Bachião Filho. 

SELO NEUTRO POR 
2 ANOS SEGUIDOS 
A Femagri teve pelo segundo ano consecu-

tivo o selo “Evento Neutro”, concedido pela Ecca-
plan, pela compensação das emissões de gases 
de efeito estufa de suas operações. 

IMPRENSA DE 
OLHO NA FEMAGRI
No dia 21 de março, a sala de imprensa re-

cebeu presencialmente diversos veículos de co-
municação de Guaxupé e de toda região para a 
tradicional coletiva com a diretoria da cooperati-
va. O encontro também contou com transmissão 
on-line, somando a presença da imprensa nacio-
nal em que esses jornalistas também fizeram suas 
perguntas aos porta-vozes da Cooxupé. Assim, a 
feira esteve entre as pautas de diversos veículos 
durante a sua realização. 
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FEMAGRI 2024 
PELOS COOPERADOS

Muito legal a feira neste 
ano. A cada edição, tem mais 
novidades e oportunidades 
de negócios. Não perco e 
recomendo

Fiquei surpresa com o 
tamanho da Femagri. É 
maior do que eu imaginava. 
Estou positivamente 
impressionada. A estrutura 
é excelente

Venho todos os anos, não 
perco e está ótima. A cada 
ano, a Femagri tem uma 
novidade

O ano inteiro a gente espera 
pela feira por conta do 
preço. Tem essa expectativa 
e sempre compensa para 
comprar implementos

A organização está de 
parabéns, a feira está 
muito bonita e achei maior 
também, com mais opções 
de maquinários

Estou gostando bastante. 
Uma feira muito boa, com 
diversas inovações

Muitas novidades e 
oportunidades de negócios. 
A cooperativa está de 
parabéns. É uma honra 
participar da Femagri e um 
orgulho para Guaxupé ter a 
feira aqui

Uma feira muita boa, com 
muitas opções. Venho todos 
os anos. Dessa vez, vim 
em busca de máquina para 
limpar o café

Estou vendo o pessoal 
comprando, isso é muito 
bom. O produtor tem a 
oportunidade da trava do 
café, o que ajuda bastante

Essa é minha primeira vez 
na feira e estou gostando 
muito, principalmente de 
conhecer as novidades. Já 
quero voltar nas próximas 
edições

Excelente oportunidade 
para o homem do campo. 
Muitas opções de máquinas. 
Impressionada com o 
triciclo. Maravilhoso. Estão 
de parabéns

A Femagri é uma feira 
com muitas opções e 
muito importante. Tem 
variedade de máquinas e 
oferece condições boas de 
pagamento

RONALDO MIARELI,
DE CAMPOS GERAIS/MG

VANESSA CASSOLI, 
DE SÃO JOÃO BATISTA 
DO GLÓRIA/MG

ANTÔNIO NERI DE FREITAS,
DE CARMO DO RIO CLARO/MG

APARECIDO BUENO CIPRIANO,
DE MONTE SANTO DE MINAS/MG

NILVA CASTRO,
DE GUAXUPÉ/MG

JEVERSON HENRIQUE BORGES, 
DE DIVINOLÂNDIA/SP

JOÃO BATISTA LOPES,
DE GUAXUPÉ/MG

JOSÉ LUIZ MARCELINI,
DE CAMPESTRE/MG

REINALDO OSCAR DE OLIVEIRA, 
DE NOVA RESENDE /MG

JOÃO BATISTA DE PAULA,
DE CAMPOS GERAIS/MG

MARIA JOSÉ CINTRA, 
DE SÃO SEBASTIÃO DO 
PARAÍSO/MG

JOÃO RIBEIRO GARCIA, 
DE SÃO PEDRO DA 
UNIÃO/MG
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Cooperados e produtores 
de café de Manhuaçu também 

registraram presença na feira da 
Cooxupé.

Visita de cooperados e produtores 
de Lambari: Sebastião Marques Ribeiro 

Magalhães, José Carlos Magalhães,  
Alencar Ribeiro Magalhães (produtor 
visitante), o gerente de comunicação 

corporativa Jorge Florêncio, Erley Ribeiro 
Magalhães, Norival Ribeiro Magalhães, 

Walter Ribeiro Magalhães, Ademir Ribeiro 
Magalhães e Thais Souza Fernandes  - 
comercializadora de café da Cooxupé 

para as unidades de Lambari, Três 
Corações e São Gonçalo. 

Cooperados de Cristais Paulista: 
Gonzaga, José Mendonça e Rogério, 
juntos com o presidente da Cooxupé, 

Carlos Augusto Rodrigues de Melo. 

Dentre os visitantes que 
passaram pela Femagri, o presidente 

Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
o vice-presidente Osvaldo Bachião 
Filho e o gerente de comunicação 

corporativa Jorge Florêncio 
receberam o subsecretário de política 

e agropecuária do estado de Minas 
Gerais, Caio Coimbra, e Cláudia Couto, 
assessora parlamentar do deputado 

estadual  Maurício Lemes de Carvalho.  

EDIÇÃO: 23ª 

TEMA: “Cooperativismo: Construindo o Futuro Sustentável das Gerações”

REALIZAÇÃO: de 20 a 22 de março de 2024, em Guaxupé

EMPREGOS GERADOS DIRETOS E INDIRETOS: média de 540 
(sendo 460 colaboradores da Cooxupé e mais 80 indiretos)

PÚBLICO: 34,7 mil visitantes 

ORÇAMENTOS: mais de 10 mil solicitados

FORMAS DE PAGAMENTO AO COOPERADO COOXUPÉ: Operação 
Barter (troca em café) sendo 3 e 5 parcelas anuais e, ainda, por meio de 
financiamentos com instituições bancárias 

ÁREA TOTAL DA FEIRA: 107 mil metros quadrados

ÁREA DE EXPOSIÇÃO COBERTA: 37 mil metros quadrados

CAPACIDADE DO ESTACIONAMENTO: 3.500 vagas

NÚMERO DE EXPOSITORES: 120 marcas expositoras 

NÚMERO DE ESTANDES EM TODA FEIRA: 148 estandes

QUANTIDADE DE PRODUTOS EM EXPOSIÇÃO: mais de 12 mil produtos 
cadastrados

QUANTIDADE DE ILHAS DE CAFÉ: 6 ilhas em toda feira servindo Cappuccino 
Evolutto e Café Prima Qualità

DOSES SERVIDAS: mais de 80 mil entre cafés e cappuccinos

GALERIA

FEMAGRI 2024

ELES TAMBÉM PASSARAM PELA FEMAGRI 2024

A Feira de negócios da Cooxupé está entre os principais eventos da cafeicultura brasileira, 
levando aos cooperados novas informações, conhecimentos e as tendências do mercado para 
que o produtor esteja sempre atualizado. 
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Cooxupé participa do lançamento do PDGC 2024

Evento “Dias do Conhecimento” orientará 
cooperados sobre as relações trabalhistas, agricultura 

regenerativa e oportunidades do mercado de café 

No evento, presidente da cooperativa compartilhou o case de sucesso “Programa de 
Desenvolvimento em Gestão e Educação Cooperativista”

Produtores participam de ciclo de palestras sobre temas ligados à safra

O momento da colheita de café é de extrema importân-
cia para o produtor rural e, por isso, a Cooxupé realiza o even-
to “Dias do Conhecimento” em seus núcleos para preparar os 
cooperados para os trabalhos da nova safra. 

Ao longo dos meses de abril e maio, as famílias coope-
radas participam de ciclo de palestras sobre temas ligados à 
colheita do café. Em 2024, os debates e orientações abordam 
sobre “as boas práticas nas relações trabalhistas”, “cafeicultu-
ra regenerativa” e “mercado de café – oportunidades”.  

O calendário “Dias do Conhecimento” teve início no dia 
2 de abril, na unidade de Alpinópolis, e segue até o dia 31 de 
maio em diferentes municípios, finalizando em Nova Resen-
de. 

Além de todo aprendizado para fortalecer cada vez mais 
as práticas agrícolas durante a colheita, os cooperados tam-
bém podem conferir condições especiais na aquisição de fer-
tilizantes, defensivos e maquinários. 

O superintendente de Desenvolvimento do Coopera-
do da Cooxupé, José Eduardo Santos Júnior, detalhou os 
motivos que levam a cooperativa a realizar o evento. “Além 
da oportunidade de confraternizar, reunir e trocar conheci-
mentos, ideias e experiências, o evento traz palestras com 
assuntos relevantes para o cooperado durante o momento 
tão especial que é a safra, bem como a possibilidade de bons 
negócios junto aos fornecedores presentes”, explica. 

O evento “Dias do Conhecimento” será realizado em 19 
núcleos da Cooxupé. Confira o calendário: 

02/04 – Alpinópolis
04/04 – Piumhi
09/04 – Alfenas
11/04 – Campos Gerais
17/04 – Campestre
19/04 – Cabo Verde
23/04 – Serra do Salitre
24/04 – Rio Paranaíba
25/04 – Campos Altos
30/04 – Carmo do Rio Claro
03/05 – Monte Santo de Minas
07/05 – Caconde
09/05 – São José do Rio Pardo
14/05 – Araguari
15/05 – Coromandel
16/05 – Patrocínio
22/05 – Lambari
28/05 – São Pedro da União 
31/05 – Nova Resende

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
participou do Seminário de Lançamento do novo ciclo do Programa de 
Desenvolvimento da Gestão das Cooperativas – PDGC 2024, promovi-
do pelo Sistema Ocemg, no dia 28 de fevereiro, em Belo Horizonte. O 
evento reuniu aproximadamente 600 pessoas, entre dirigentes e gesto-
res de cooperativas mineiras. 

Também participaram do encontro o vice-presidente da Coo-
xupé, Osvaldo Bachião Filho; o gerente de comunicação corporativa, 
Jorge Florêncio; além das integrantes do comitê PDGC da cooperativa, 
Patrícia Mariano Rossetti e Cristina Moreno Carlino.

INTERCOOPERAÇÃO NA PRÁTICA        
No evento, a Cooxupé compartilhou o seu case de sucesso, inti-

tulado “Programa de Desenvolvimento em Gestão e Educação Coo-
perativista”, por meio do painel “Intercooperação na Prática”, junto à 
Unimed Poços de Caldas e Sicoob Copermec.

Com o objetivo de identificar e formar novas lideranças por meio 
da educação cooperativista, o programa proporciona, ainda, aos pro-

dutores cooperados da Cooxupé, o conhecimento das práticas no dia a 
dia de uma cooperativa e no universo do cooperativismo.  

“O Programa de Desenvolvimento em Gestão e Educação Coope-
rativista foi criado em 2018 visando estratégias ágeis e competitivas de 
governança com base nos critérios preconizados pelo PDGC. O curso 
de especialização tem como eixo conteúdos em três áreas: coopera-
tivismo, agronegócios e gestão da propriedade. Atualmente, está em 
andamento a quinta turma”, detalhou Carlos Augusto. 

PDGC 2024
Já durante a programação geral do Seminário de Lançamento, 

o PDGC 2024 abordou as melhores estratégias e práticas de gestão, 
governança e inovação apresentadas por lideranças de organizações, 
inspirando os participantes a adotarem comportamentos e atitudes 
positivas e transformadoras em suas cooperativas.

O PDGC teve início em 2013 e, desde então, a Cooxupé é uma das 
cooperativas participantes da iniciativa, que tem como objetivo melho-
rar as ferramentas de gestão nas empresas deste modelo de negócio.

Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
Osvaldo Bachião Filho e Jorge 
Florêncio junto com Patrícia Mariano 
Rossetti e Cristina Moreno Carlino
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33º Prêmio Ernesto Illy tem três 
cooperados entre vencedores

Os cafeicultores Flávio da Costa Figueredo, Luis Manuel Ramos Fachada Martins da 
Silva e João de Deus Tranquillini foram premiados pela empresa italiana

Três cooperados da Cooxupé foram premiados nas 
categorias regionais de produtores no 33º Prêmio Ernes-
to Illy de Qualidade Sustentável do Café para Espresso. 
Flávio da Costa Figueredo, de Cabo Verde/MG, conquis-
tou o primeiro lugar em “Sul de Minas”. Depois, Luís Ma-
nuel Ramos Fachada Martins da Silva, de Capelinha/MG, 
ficou em segundo lugar em “Chapada de Minas”. Já João 
de Deus Tranquillini, de Tapiratiba/SP, é o segundo colo-
cado em “São Paulo”. A premiação aconteceu no dia 21 
de março, em São Paulo.

De acordo com a illycaffè, Flávio é um dos grandes 
vencedores da edição. Ele recebeu um diploma e um 
cheque de R$ 10 mil. Além disso, ganhou uma viagem 
ao exterior para participar do 9º Prêmio Internacional 
de Café Ernesto Illy, que reúne uma disputa entre os 27 
cafeicultores selecionados de nove países que fornecem 
grãos para o exclusivo blend illy. Ao todo, são escolhidos 
três produtores de cada nação e Flávio é um dos selecio-
nados no Brasil. 

Para Flávio, ser um dos campeões do prêmio é uma 
emoção muito grande. Seu café é produzido na Fazenda 
Vila Oscarlina. “Ser premiado é o resultado de um longo 
trabalho. Em minha propriedade, temos todo um cuida-
do no pós-colheita, no secador. Enfim, a gente tem um 
carinho em cada etapa da produção. Então, esse é o re-
sultado de muito suor e dedicação”, afirma o cooperado 
de Cabo Verde.

Além de produtor, ele ainda é degustador e classi-
ficador de café. “Eu mesmo faço um trabalho de filtrar o 
melhor grão da minha propriedade, como um provador 
particular. Tenho aptidão para encontrar o melhor lote”, 
resume.

Agora, o cafeicultor conta que está ansioso para o 
prêmio internacional da illycafè, que está previsto para 
acontecer em novembro, em Nova Iorque. “Vamos pas-
sar por uma aprovação de um júri internacional, de de-
gustadores do mundo inteiro. É uma honra defender o 
Brasil. Serão nove países disputando, inclusive a Colôm-
bia. Que Deus nos abençoe e seja premiado o nosso café, 
de Cabo Verde”, conclui Flávio.

IMPORTÂNCIA 
DA PREMIAÇÃO

O cooperado Luís Manuel Ramos Fachada Martins 
da Silva disse que considera a premiação illy uma das 
mais importantes do Brasil por conta do seu formato. 

“O lote premiado não é preparado para concurso, 
pois, na realidade, é uma venda realizada de no mínimo 
80 sacas. Em outros prêmios, a maioria dos lotes é prepa-
rada exclusivamente para esse fim. Ou seja, sendo lotes 
muito pequenos que não representam a produção do 
cafeicultor. No meu caso em especial, mostra que nosso 
padrão de qualidade é superior, uma vez que nos últimos 
10 anos fomos premiados cinco vezes, em especial com a 
6ª, 4ª e 3ª colocação nacional”, detalha.

Já João de Deus Tranquillini conta que foi muito 
estimulado pela equipe da Cooxupé para disputar a pre-
miação.

“Meu pai foi cooperado anos atrás. Eu sou médico 
aposentado e comecei a me dedicar ao café, dando con-
tinuidade ao trabalho da família. É o primeiro ano que fui 
indicado e estou muito feliz. É sinal de que estamos sen-
do reconhecidos. No agronegócio, as coisas caminham 

depressa e precisamos sempre nos atualizar. É importan-
te conhecermos as novas tecnologias, estudar as novida-
des e ter bons orientadores para nos ajudar”, ressalta.

Para o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, as famílias cooperadas entenderam 
a necessidade de uma produção sustentável para uma 
produção de alta qualidade.

“Nossos cooperados entendem, cada vez mais, 
a importância de uma produção cafeeira sustentável. 
Instituímos o Protocolo Gerações para trazer ainda mais 
elementos e ajudar nossos produtores na busca pela 
sustentabilidade. Ver cooperados nossos vencendo um 
prêmio tão importante comprova nossa luta de anos 
por um café sustentável e o quanto essa atuação produz 
grãos da mais alta qualidade. Parabenizamos nossos co-
operados pelas excelentes colocações no Prêmio Ernes-
to Illy de Qualidade Sustentável do Café para Espresso”, 
elogia o presidente.

UNIVERSO DO 
CAFÉ SUSTENTÁVEL

O Prêmio Ernesto Illy valoriza os produtores e as 
regiões brasileiras que se destacam no universo do café. 
Isso porque a illycaffè é uma empresa reconhecida por 
oferecer o melhor café sustentável ao mundo.

A companhia informa que a seleção dos ganhado-
res é feita pela Comissão Julgadora do Prêmio, composta 
por especialistas que analisaram as 760 amostras inscri-
tas das principais regiões produtoras de café arábica do 
país. Ao todo, 40 cafeicultores brasileiros foram finalistas 
desta edição, sendo que 14 são cooperados da Cooxupé.

Cooperado Flávio da Costa Figueredo (camisa azul), acompanhado dos cafeicultores Matheus Lopes Sanglard e Daniel Bruxel

Nossos cooperados entendem, 
cada vez mais, a importância de 
uma produção cafeeira sustentável. 
Instituímos o Protocolo Gerações 
para trazer ainda mais elementos e 
ajudar nossos produtores na busca 
pela sustentabilidade. Ver cooperados 
nossos vencendo um prêmio tão 
importante comprova nossa luta de 
anos por um café sustentável e o quanto 
essa atuação produz grãos da mais 
alta qualidade. Parabenizamos nossos 
cooperados pelas excelentes colocações 
no Prêmio Ernesto Illy de Qualidade 
Sustentável do Café para Espresso

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ
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Luiz Evandro Ribeiro foi eleito o Classificador 
do Ano na 33ª edição do Prêmio

Torrefação da Cooxupé apresenta novo 
café e embalagens modernizadas  

Classificador da cooperativa é 
eleito o melhor do ano pelo Prêmio Illy

Evolutto lança versão Premium da linha; já a marca Prima 
Qualità ganha embalagens mais modernas

Na 33ª edição da premiação, Luiz Evandro Ribeiro ficou em primeiro lugar na categoria que 
reconhece a dedicação desses profissionais na busca pelo grão sustentável de qualidade

Panhotta adianta que se trata de um café superior, 
100% arábica, com origem nas famílias produtoras do Sul 
de Minas e do Cerrado Mineiro. “Selecionamos e blenda-
mos os melhores grãos de cada região para criar uma be-
bida única e especial. Nossa torra cuidadosa extrai todo o 
potencial do grão para ressaltar os sabores e aromas do 
café”, explica o superintendente. 

Atualmente, o consumidor encontra as versões Evo-
lutto Extraforte e Tradicional. 

 
PRIMA QUALITÀ 
Já a marca Prima Qualità, voltada a cafés gourmet e 

especiais, será apresentada ao varejo nacional com novas 
embalagens. Além dos produtos de linha disponíveis du-
rante o ano todo, a marca também atua com microlotes e 
edições limitadas.

“Por meio de pesquisas, identificamos as principais 
dúvidas e anseios dos consumidores em relação à emba-
lagem antiga do café Prima Qualità. Com isso, desenvol-
vemos uma embalagem mais minimalista e sofisticada, 
com mais informações sobre a qualidade dos produtos e 
a transparência da cooperativa, além do destaque para o 
perfil sensorial do café. Ainda incluímos o selo Cooxupé, 
que gera curiosidade na leitura e valoriza a produção re-
gional e a preocupação social da cooperativa. Tudo isso 
agrega ainda mais valor ao produto”, afirma Panhotta.  

Colaborador da Cooxupé, o coordenador de 
Café Atendimento ao Cooperado, Luiz Evandro 
Ribeiro, foi eleito o Classificador do Ano no 33º 
Prêmio Ernesto Illy de Qualidade Sustentável do 
Café para Espresso. A cerimônia, realizada em São 
Paulo no dia 21 de março, contou com as presen-
ças do presidente da illycaffè, Andrea Illy, e da di-
retora de Ética da companhia italiana, Anna Illy.

De acordo com Luiz Evandro, é gratificante 
ser um vencedor do prêmio, além de uma moti-
vação a mais para buscar sempre a melhor qua-
lidade de café espresso e, com isso, agregar uma 
valorização maior ao produto dos cooperados da 
Cooxupé.

“Com a venda deste café para a illy, nosso co-
operado tem um preço melhor e se sente orgulho-
so e valorizado, além de concorrer a um prêmio 
tão importante. Sou muito grato à cooperativa e 
aos nossos produtores pela confiança depositada 
em mim. Sem eles, não seria possível essa con-

quista”, afirma Luiz Evandro, que já foi cinco ve-
zes campeão, quatro vezes vice-campeão e cinco 
vezes o terceiro colocado no Prêmio Ernesto Illy.

O prêmio revela os produtores e as regiões 
brasileiras que estão em evidência no saboroso 
universo da illycaffè. Além disso, elege os três me-
lhores classificadores da bebida, oportunidade 
em que Luiz Evandro conquistou o primeiro lugar. 
O objetivo da premiação é reconhecer o esforço e 
dedicação dos classificadores na busca constante 
pelo grão sustentável de qualidade.

“Muito nos orgulha ver não apenas nossos 
cooperados, mas também nossos colaboradores 
sendo premiados por sua excelência no mundo do 
café. Este prêmio é uma celebração à sustentabili-
dade na produção cafeeira, reforçando o compro-
misso e a experiência da Cooxupé e de seus cola-
boradores com a procedência e a qualidade dos 
cafés que produzimos”, aponta o vice-presidente 
da cooperativa, Osvaldo Bachião Filho. 

Para seguir as tendências do mercado e as preferên-
cias do consumidor, a Torrefação da Cooxupé lançou, du-
rante a Femagri 2024, a versão Premium do café Evolutto 
e, também, as novas embalagens da marca Prima Qualità. 

De acordo com o superintendente de Torrefação e 
Novos Negócios da Cooxupé e da SMC Specialty Coffees, 
Mário Panhotta da Silva, os novos produtos atendem as 
tendências do comportamento do consumidor de café. “É 
preciso estar atento às mudanças do mercado para sem-
pre oferecer as melhores opções”, ressalta. 

EVOLUTTO PREMIUM 
O varejo brasileiro conhecerá este novo produto da 

linha Evolutto a partir do mês de maio deste ano.  

 CERTIFICAÇÃO 
A torrefação da Cooxupé possui a certificação FSSC 

22000 em seu sistema de Gestão de Segurança do Ali-
mento, para a produção de cafés torrados e moídos. “Esta 
certificação é uma das mais importantes da indústria de 
alimentos e visa o monitoramento e controle dos riscos 
físicos, químicos e biológicos em todo o processo de pro-
dução”, ressalta o superintendente.  

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, destaca a qualidade, a procedência e o coopera-
tivismo inclusos nos produtos da Torrefação. “Produzimos 
cafés sustentáveis, com qualidade e socialmente corretos 
para todos os perfis de paladares. Nossos cafés trazem, 
ainda, o respeito pelas nossas famílias cooperadas, a res-
ponsabilidade com o negócio, a consciência ambiental e a 
governança sólida da nossa cooperativa”, finaliza. 

Em 2023, a Torrefação da Cooxupé manteve sua par-
ticipação de mercado ocupando a 6ª posição entre os fa-
bricantes de cafés no varejo brasileiro, em venda/volume 
(kg), segundo dados do Retail Index Nielsen IQ. As linhas de 
cafés estão disponíveis em pontos de vendas dos estados 
de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Santa Cata-
rina, além de canais on-line e e-commerce (https://www.
cafescooxupe.com.br/) .
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Torrefação e equipe ESG 
marcam presença no encontro do G20

Torrefação participa da SRE Trade Show

Colaboradores da Cooxupé serviram o café Prima Qualità aos participantes da 1ª Reunião de 
Chanceleres das maiores economias do mundo, que aconteceu no Rio de Janeiro, em fevereiro

Super Rio ExpoFood é uma das maiores feiras supermercadistas do país e recebeu os 
lançamentos Evolutto Premium e novas embalagens da linha Prima Qualità

A Torrefação Cooxupé participou da SRE Trade 
Show – Super Rio ExpoFood, a maior área de exposição 
de negócios do setor de varejo alimentício no Brasil. A 
34ª edição do evento foi realizada nos dias 23, 24 e 25 de 
março, no Rio de Janeiro. 

Organizada pela Associação de Supermercados do 
Estado do Rio de Janeiro (ASSERJ) e pela Base Eventos, 
a feira recebeu, de acordo com a organização, mais de 68 
mil visitantes, 1.000 supermercadistas de 16 diferentes 
países e gerou R$ 4,2 bilhões em negócios durante seus 
três dias de programação.

Além disso, a SRE Trade Show ainda recebeu a 
Convenção das Américas de Supermercados. Ao todo, 
houve estandes de mais de 550 marcas expositoras, 
mais de 12 horas de palestras e painéis, entre outras ati-
vidades.

Segundo o coordenador de marketing da Torrefa-
ção Cooxupé, Hugo Furlan, a empresa participa do even-
to todos os anos. 

“É uma das principais feiras supermercadistas do 
país e o Rio de Janeiro é o nosso principal mercado. 
Dessa forma, é muito importante estarmos presentes. 
É uma oportunidade de relacionamento com o varejista 
e sempre levamos condições diferenciadas de negócio 
para o evento. Neste ano levamos duas novidades: o 

lançamento do Evolutto Premium e das novas embala-
gens da linha Prima Qualità”, explicou.

Já o superintendente de Torrefação e Novos Ne-
gócios da Cooxupé e da SMC Specialty Coffees, Mário 
Panhotta da Silva, destacou a importância de apresen-
tar os lançamentos em uma feira da magnitude da SRE 
Trade Show. 

“Como o Rio de Janeiro é um importante mercado 
consumidor para nós, fazemos questão de apresentar 
as novidades da Torrefação neste evento. Nossos lança-
mentos são produtos da mais alta qualidade e tivemos 
a oportunidade de mostrá-los para grandes líderes do 
setor varejista brasileiro”, afirmou.

 Cooxupé representada no encontro do G20

Evento recebeu mais de 68 mil visitantes

Cooxupé apresentou o novo café 
Evolutto Premium e as novas 
embalagens do Prima Qualità

Feira aconteceu 
no Rio de Janeiro

Café Prima Qualitá sendo servido ao público 
presente no evento do G20

Café Prima Qualitá, marca 
da Torrefação Cooxupé, 
exposto durante o evento

As equipes de Torrefação e de ESG da Cooxupé 
marcaram presença na 1ª Reunião de Chanceleres do 
G20. O evento aconteceu nos dias 21 e 22 de fevereiro, 
no Rio de Janeiro. Na ocasião, os colaboradores da coo-
perativa serviram o café Prima Qualità, marca da Torre-
fação, a todos os participantes do encontro.

De acordo com o Ministério das Relações Exterio-
res, o grupo é formado pelas maiores economias do 
mundo, além da União Africana e da União Europeia. 
O tema foi “Construindo um mundo justo e um planeta 
sustentável”. Os ministros de relações exteriores do G20 
se reuniram para discutir o papel do G20 frente às ten-
sões geopolíticas atuais, bem como a efetiva reforma da 
governança global, além de outros assuntos.

Ainda segundo o Ministério, as presidências do G20 
convidam países não-membros do agrupamento e orga-
nizações internacionais para participar das reuniões do 
seu calendário de eventos. Portanto, a presidência bra-
sileira convidou Angola, Egito, Emirados Árabes Unidos, 
Espanha, Nigéria, Noruega, Portugal e Singapura, além 
de Bolívia, Paraguai e Uruguai. Dessa forma, chanceleres 
desses países tiveram a oportunidade de degustar o café 
Prima Qualità durante o evento.
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Eventos celebram Dia da Mulher e destacam o 
empoderamento feminino nas práticas do campo

Cooxupé realizou palestras e promoveu ações em diversos núcleos para destacar o papel da 
mulher na sociedade, em especial no setor agrícola

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, ce-
lebrado em 8 de março, as colaboradoras da Cooxupé par-
ticiparam da palestra “Empoderamento Feminino e Saúde 
Mental”, no auditório da cooperativa em Guaxupé. O even-
to foi conduzido pela delegada Mireli Mafra, da Delegacia 
Especializada em Atendimento à Mulher, e pela 2ª sargento 
da Polícia Militar, Aline Cecília Fialho. 

O presidente da cooperativa, Carlos Augusto Rodri-
gues de Melo, participou da abertura do encontro e desta-
cou a importância das mulheres no ambiente de trabalho 
e fora dele. “Além da família e na sociedade em geral, as 
mulheres têm desempenhado papéis cada vez mais signi-
ficativos também nas atividades e práticas do campo. Essa 
celebração reforça o compromisso da cooperativa com a 
igualdade de gênero e o empoderamento feminino, espe-
cialmente na agricultura”, afirmou o presidente. 

Além do público presencial, colaboradoras de todas 
as unidades da cooperativa acompanharam as palestras 
através da internet. A delegada Mireli Mafra fez um relato 
pessoal afirmando que o estudo e a busca pelo conheci-
mento são formas de empoderamento feminino. Temas 
como igualdade no tratamento entre os gêneros, dentro 
de casa, na família, no ambiente de trabalho, em especial 
nas lavouras cafeeiras, e na sociedade foram discutidos 
durante a apresentação. 

A saúde mental também foi debatida no encontro. 
Um dos aspectos apontados pelas palestrantes foi sobre o 
controle da mente, de saber reagir diante das exigências 
que a vida impõe, além de capacidade, ambição, desejos 
e ideias para lidar com tais circunstâncias impostas no dia 
a dia. 

NÚCLEO DE CABO VERDE
A Cooxupé também realizou palestras informativas e 

ações para o Dia Internacional da Mulher, com ênfase na 
valorização do papel da mulher no setor agrícola. 

No Núcleo de Cabo Verde, cerca de 90 mulheres, en-
tre cooperadas, sócias, esposas e filhas participaram da 1ª 
Manhã das Mulheres, na unidade. Além do café da manhã, 
elas acompanharam a palestra da cooperada e psicóloga, 
Neusa Oliveira, que abordou sobre a saúde mental das mu-
lheres. 

Thais Felício, comercializadora da SMC, também 
apresentou o projeto “Donas do Café” e a SMC Specialty 
Coffees. O evento contou, ainda, com um espaço de beleza 
para engrandecer a autoestima das mulheres. 

“Foi um evento muito importante e que com certe-
za nos ajuda em relação ao valor e ao papel da mulher no 
campo, em participar juntamente e entender todo proces-
so. Isso é fundamental para que não venha passar futura-
mente por alguma dificuldade por não conhecer sobre o 
meio do agro. A presença das mulheres em palestras como 
essa é importante para conhecer o trabalho da coopera-
tiva, interagir, perguntar e dar ideias”, disse a cooperada 
Eleider Sandra Arantes.  

CARMO DO RIO CLARO
Mulheres do núcleo de Carmo do Rio Claro, Alterosa, 

Conceição da Aparecida, Alpinópolis e Piumhi participa-
ram do Dia das Mulheres em homenagem às cooperadas. 
O evento foi realizado no Núcleo em Carmo do Rio Claro e 
contou com ciclo de palestras.

Engenheiro agrônomo da SMC, Felipe Mesquita Mi-
randa, trouxe o tema “Liderança da Mulher no Café Espe-
cial”, destacando o programa “Donas do Café” e a valoriza-
ção das mulheres no impulsionamento do projeto. 

Natalia Fernandes Carr, gerente ESG da Cooxupé, 
explicou sobre as exigências do mercado e certificações 
com práticas sustentáveis no campo. O Protocolo de Sus-
tentabilidade da Cooxupé, o “Gerações”, foi explicado para 
todas as participantes. 

Por fim, o gerente de desenvolvimento de mercado 
da empresa AgroCP, Douglas Peligrini Vaz Tostes, explanou 
sobre a agricultura regenerativa e os benefícios do uso dos 
fertilizantes organominerais para saúde do solo. Antes do 
encerramento, diversos brindes foram sorteados no en-
contro, seguido de almoço para todos os presentes. 

MACHADO, RIO PARANAÍBA 
E SÃO PEDRO DE UNIÃO
O Núcleo de Machado promoveu um café da tarde 

com a presença de mulheres empreendedoras, falando so-
bre o tema “A importância da mulher no cooperativismo”. 
Palestraram Josiani Moraes da Silva, Elvira Alice de Souza 
Ribeiro Terra e Ana Isabel Moreira Órfão para aproximada-
mente 60 cooperadas. Elas ainda participaram de sorteio 
de brindes de empresas parceiras. 

No núcleo de Rio Paranaíba, com o tema “Mulher – 
Força e Inspiração”, o Dia Internacional da Mulher também 
foi comemorado com palestras na unidade. O psicólogo 
da UFV-CRP, Elias Marco Veiga Gonçalves, discursou sobre 
“Autoconhecimento e Autovalorização da Mulher”. Na se-
quência, a professora Maria Elisa Sena Fernandes, tratou o 
tema “Mulher: Força e Inspiração”.

A data também foi celebrada com palestra no núcleo 
de São Pedro da União. A psicóloga Juliana Caldeira Bueno 
falou sobre o Dia da Mulher.

Sargento da Polícia Militar, Aline Cecília Fialho

Delegada Mireli Mafra

Palestra reuniu colaboradoras de diversos 
setores da matriz em Guaxupé

Carmo do Rio Claro Guaxupé Machado Rio Paranaíba São Pedro da União
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• Excelentes taxas 
e condições competitivas.

• Atendimento único 
e personalizado.

Seja qual for a sua 
necessidade, com o Crédito 
Pessoal do Sicoob Agrocredi 
você encontra a solução!

O
uvidoria Sicoob: 0800 725 0996

O
uvidoria Sicoob: 0800 725 0996

• Valor creditado direto 
em conta corrente.

• Sem burocracia.

sicoob.com.br/web/agrocredi
Encontre o Sicoob Agrocredi mais perto de você. 
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NOVO SUPERINTENDENTE 
REGIONAL DE VARGINHA 

É APRESENTADO

VICE-PRESIDENTE DO TRF DE 
MINAS GERAIS VISITA A COOXUPÉ 

E O COMPLEXO JAPY

REUNIÃO DISCUTE 
ATUALIZAÇÕES DO 

PROTOCOLO DE GERAÇÕES 

EQUIPE DA LOUIS DREYFUS 
COMPANY ALINHA EXPECTATIVA 

DE MERCADO E SAFRA 

VISITA DE SUL-COREANOS 
TRATA DE DEMANDAS DE 
CAFÉS NO PAÍS ASIÁTICO

COOXUPÉ RECEBE 
VISITA DE REPRESENTANTES 

DA SICREDI

IFSULDEMINAS REALIZA 
APRESENTAÇÃO DO 

PROGRAMA JOVEM APRENDIZ          

No dia 5 de março, o gerente geral da 
agência do Banco do Brasil de Guaxupé, 
Thiago Zeraick, visitou a matriz da coopera-
tiva juntamente com o novo superintendente 
regional de Varginha, Luis Antônio (Didi). Na 
oportunidade, o superintendente regional 
conheceu a estrutura da matriz e foi apresen-
tado para o presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, para o vice-presi-
dente Osvaldo Bachião Filho, e para o supe-
rintendente de Finanças e Desenvolvimento, 
Maurício Ribeiro do Valle. 

O vice-presidente do Tribunal Regional Federal e Corre-
gedor Regional da Justiça Federal da 6ª Região (Minas Gerais), 
o desembargador federal Vallisney Oliveira, o juiz federal titu-
lar da Subseção Judiciária de São Sebastião do Paraíso, Mar-
celo Eduardo Rossitto Bassetto, além dos advogados Silvio 
Luiz Motta e Márcia Zampar, estiveram no dia 27 de fevereiro, 
em Guaxupé, visitando o município. Na ocasião, as autorida-
des visitaram a matriz da Cooxupé e conheceram o Complexo 
Japy. O presidente da cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, o vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho, e o gerente 
jurídico tributário, Hebert Alexandre Gomes da Silva recebe-
ram os visitantes. 

A Cooxupé recebeu no dia 6 de março a 
visita de George Lewis (da Aldabra Coffee – Es-
tados Unidos), Axel Fock (Coffy Handels – Ale-
manha) e Guilherme Dias (Guide – São Paulo), 
na sede da cooperativa. O trio foi recepcio-
nado pela gerente ESG da Cooxupé, Natalia 
Fernandes Carr, e pelo Analista ESG, Matheus 
Franco Severino. Em reunião, os participantes 
conversaram sobre as atualizações do Proto-
colo Gerações, com foco na sustentabilidade. 
Outro tema discutido foi a aprovação da lei da 
União Europeia que proíbe venda de produ-
tos ligados ao desmatamento. A reunião teve 
muita troca de experiências e propostas de 
melhorias. 

Uma equipe da Louis Dreyfus Company (LDC), empresa 
comercializadora e processadora global de produtos agríco-
las, visitou a sede da Cooxupé, em Guaxupé. Na ocasião, a 
equipe alinhou sobre expectativas de mercado e safra 24/25. 
O grupo foi recepcionado no Laboratório de Classificação e 
Controle de Qualidade, como também, conferiu as operações 
da cooperativa no Complexo Japy. Visitaram a unidade atra-
vés da empresa Luis Dreyfus Company: Reginaldo Resende, 
Gwang Joon Kyung, Gary Amar, Steven Kennedy, Lilian Sei-
ter, Lucas Sanches e Lincoln Costa. O grupo foi recebido pelo 
trader da Cooxupé, Edir Antônio de Siqueira, pelo gerente de 
mercado externo, Paulo Gustavo Finocchio Martins, e pelo su-
perintendente comercial Luiz Fernando dos Reis.

A Cooxupé recebeu a visita dos parceiros 
sul-coreanos Soo Han Kim, Dan Stern, Noma 
Lee e Jason Jun, no último dia 6 de março, na 
matriz, em Guaxupé. O grupo de estrangeiros 
foi recebido por Edir Antônio de Siqueira, tra-
der externo da cooperativa, com a participa-
ção da aprendiz, Isadora do Nascimento Silva. 
No encontro, os sul-coreanos alinharam de-
mandas de cafés da cooperativa para o país 
asiático.

A cooperativa recebeu a visita de representantes da co-
operativa de crédito Sicredi, no dia 12 de março, na matriz 
em Guaxupé. Estiveram presentes: o presidente da Sicredi, 
Elmo Pedro von Mühlen; o vice-presidente Paulo Rogério 
Sapiezinski; o diretor de negócios, Lucídio Cristiano Amorim 
Ourique; o diretor executivo Roque Enderle; e o gerente da 
agência, Tiago Tadeu Alves. O grupo foi recepcionado pelo 
presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
pelo vice-presidente da cooperativa, Osvaldo Bachião Filho, 
pelo superintendente de Finanças e Desenvolvimento, Maurí-
cio Ribeiro do Valle, e pela CEO da Vectag, Camila Guimarães.

No final do mês de março, a Cooxupé re-
cebeu a visita de representantes do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Sul de Minas. No encontro, foi realizada 
a apresentação do programa Jovem Apren-
diz, administrado pelo IFSULDEMINAS, e de 
novos projetos educacionais que podem ser 
realizados pela parceria com a Cooxupé. Par-
ticiparam da reunião Alex Silva, coordenador 
geral de relação com o mundo do trabalho; 
Michelle da Silva Marques, diretora de exten-
são; Daniela Ferreira Cardoso, pró-reitora de 
extensão; do Campus de Muzambinho, o di-
retor de ensino Hugo Baldan. Pela Cooxupé, 
a coordenadora de desenvolvimento EID (Es-
tratégia, Inovação e Desenvolvimento), Patrí-
cia Aparecida Mariano Rossetti; o gerente EID, 
Marcelo Augusto Pereira; e o superintendente 
de Finanças e Desenvolvimento, Maurício Ri-
beiro do Valle. 
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Diretoria Executiva visita obras em Campos 
Gerais e os núcleos de Coromandel e Araguari

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, e o vice-presidente, Osvaldo 
Bachião Filho, visitaram o núcleo de Campos Ge-
rais/MG, no dia 15 de março. Eles acompanharam 
o encerramento das obras no terreno adquirido 
para a expansão da unidade da cooperativa no 
município. 

O conselheiro de administração, José Au-
gusto Gomes, e a equipe da Cooxupé também 
estiveram presentes nessa visita. 

COROMANDEL 
E ARAGUARI 
Além de Campos Gerais, Carlos Augusto 

Rodrigues de Melo e Osvaldo Bachião Filho, 
acompanhados da equipe de gestores da 
Cooxupé, visitaram na mesma semana outras 
filiais da cooperativa no Cerrado Mineiro. 

O primeiro encontro aconteceu em Coro-
mandel/MG e, na sequência, em Araguari/MG, 
onde, também, foi realizada uma reunião na pre-
feitura da cidade.

Nos núcleos, a equipe da Cooxupé discutiu 
pontos relevantes e assuntos relacionados às uni-
dades de atendimento nestas regiões de atuação 
da cooperativa. 

Em Campos Gerais, diretoria acompanha obras

Núcleo em Coromandel também foi 
visitado pela diretoria e equipe Cooxupé

Visita contemplou Núcleo de Araguari
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Cafeicultores de Guaxupé visitam a cooperativa
Durante visita do Programa Portas Abertas, cooperados e produtores rurais puderam entender 

como funcionam todos os processos da cooperativa

Como parte do Programa Portas Abertas, coopera-
dos e produtores do núcleo de Guaxupé visitaram a Coo-
xupé no dia 12 de março. Na ocasião, o grupo foi recep-
cionado no auditório da matriz com uma palestra sobre 
“Cooperativismo”, ministrada pelo gerente de comunica-
ção corporativa, Jorge Florêncio, e pela analista de organi-
zação do quadro social, Érika Cristina Vilas Boas.

Além disso, os visitantes conheceram a casa de cafés 
especiais SMC Specialty Coffees, o Complexo Japy, Torre-
fação e os laboratórios de Classificação e de Controle de 
Qualidade do café. 

A programação foi encerrada com uma reunião entre 
os produtores e cooperados, o presidente Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo e o vice-presidente Osvaldo Bachião 
Filho. 

“Esta oportunidade fortalece cada vez mais a união 
entre os cafeicultores e a diretoria executiva da coopera-
tiva, ampliando o conhecimento dos visitantes sobre o 
modelo de trabalho exercido pela Cooxupé”, destaca o 
presidente Carlos Augusto de Melo.

Segundo o cooperado José Carlos Polewacz, a visi-
ta na matriz foi construtiva e esclarecedora para questões 
sobre o processo, como do café especial. “Conseguimos 
entender algumas maneiras da parte de classificação de 
café, principalmente o café especial, que temos muitas 
dúvidas de compra, de quando vender, o que fazer. Então, 
os colaboradores da Cooxupé nos esclareceram as dúvidas 

que a gente tinha perante essa comercialização”, conta Po-
lewacz.

A cooperada Cariana Eleotério dos Santos também 
ressaltou a importância da interação do produtor com o 
comércio da cafeicultura. “Eu achei interessantíssima essa 
visita. É um meio do produtor rural se inteirar ainda mais 
com o comércio, com a classificação, com toda a equipe 
da Cooxupé. Gostei muito de participar e conhecer a uni-
dade”, disse a produtora. 

Grupo de Guaxupé conheceu o Laboratório de Classificação

Cooperada Cariana Eleotério 
dos Santos

Cooperado Dorival Oliveira 
da Silva

Universitários conheceram as instalações da cooperativa Estudantes da ESALQ durante a visita à matriz, em Guaxupé

Cooperado José Carlos 
Polewacz

Cooperado Oséias Santos 
de Matos

Grupo de Cabo Verde conhece as instalações da Cooxupé

No dia 5 de março, cooperados do Núcleo de Cabo 
Verde visitaram a Cooxupé pelo Programa Portas Abertas. 
Eles participaram de uma palestra com o gerente de comu-
nicação corporativa, Jorge Florêncio, e conheceram deta-
lhes sobre o trabalho desempenhado pela cooperativa na 
cafeicultura.

Em seguida, os cooperados participaram de uma 
visita guiada pelo Complexo Japy, Laboratórios de Clas-
sificação e de Análise Foliar e de Solo e, também, na SMC 
Specialty Coffees – a casa de cafés especiais da Cooxupé. 
Os visitantes conheceram todos os processos de trabalho 
realizados nesses setores. 

Ao final do encontro, os produtores se reuniram com 
o vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião Filho, para 
um bate-papo repleto de conhecimento, troca de experi-
ências e integração.

O cooperado Oséias Santos de Matos, do Sítio Fieis e 
Boa Visita, ressaltou a importância de visitar a cooperativa 
e acompanhar todo procedimento. “Sou cooperado já de 
gerações. Meu pai é cooperado aqui desde de 90. É uma 
honra visitar a cooperativa e ver essa grandeza em todos 
os aspectos e estrutura, de como é feito o beneficiamento 
do nosso café e a exportação para outros países também”, 

destacou.  
Dorival Oliveira da Silva, da Fazenda do Córrego, co-

nheceu pela primeira vez a unidade da Cooxupé. “Achei 
a visita muito legal. Eu sou cooperado novo, há apenas 
quatro anos, e não tinha ideia de como era aqui na coo-
perativa. Foi muito importante ficar mais por dentro, para 
saber como nosso café é tratado aqui, o beneficiamento, a 
provação do café”, conta o cooperado. 

Grupo de Cabo Verde conhece laboratório de análise da Cooxupé

Estudantes de engenharia 
agronômica da ESALQ conhecem a cooperativa

Um grupo de estudantes de engenharia agronômica 
da ESALQ/USP - Piracicaba visitou a Cooxupé, no dia 25 de 
março. Os universitários foram recepcionados na matriz 
da cooperativa, em Guaxupé, por Érika Cristina, do depar-
tamento de comunicação e, também, por Paulo Gustavo 
Finocchio, gerente de mercado externo. 

Na oportunidade, temas como cooperativismo e 
operações do mercado de café foram apresentados aos 
estudantes. 

Os alunos ainda conheceram o Laboratório de Clas-
sificação e Controle de Qualidade do Café e o Complexo 
Industrial Japy.
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Cooperado Elton Fernando 
Camargo

Cooperado Orlando Silva 
Rezende

Palestra sobre cooperativismo com Jorge Florêncio para 
cooperados de São Sebastião do Paraíso

Cafeicultores de Araguari conhecem a SMC Specialty Coffees

Cooperado
João Vitor Farias

Cooperado Paulo Cezar 
Pedrozo

Produtores de São Sebastião do 
Paraíso participam do Portas Abertas

Cooperados de Araguari aproveitam 
AGO para visitar estrutura da Cooxupé

Cooperados e produtores de café de São Sebastião 
do Paraíso visitaram a Cooxupé no dia 4 de abril. O grupo 
foi recepcionado na matriz e participou de uma palestra 
institucional sobre cooperativismo com Jorge Florêncio, 
gerente de comunicação corporativa, e por Érika Cristina 
Vilas Boas, analista de organização do quadro social da 
cooperativa. 

Como forma de ampliar o conhecimento sobre o 
modelo de trabalho exercido pela Cooxupé, os visitantes 
conheceram de perto as instalações da cooperativa, como 
o Laboratório de Classificação e Controle de Qualidade, 
Complexo Japy, Torrefação e Laboratório de Análises de 
Solo e Folha.

Antes do encerramento da visita, o grupo participou 
de uma reunião com o presidente da Cooxupé, Carlos Au-
gusto Rodrigues de Melo.

“Foi um grande prazer participar dessa visita. Supe-
rou todas as minhas expectativas, pois eu não imaginava 
o tamanho da Cooxupé. Desde já quero dar os parabéns 
para toda diretoria e os colaboradores pelo trabalho de-
sempenhado na cooperativa”, disse o cooperado Paulo 
Cezar Pedrozo. 

Produtores associados de Araguari aproveitaram 
a participação na Assembleia Geral Ordinária (AGO), rea-
lizada no dia 27 de março, para visitar, no dia seguinte, a 
estrutura da Cooxupé.  

Na oportunidade, os cooperados participaram de 
uma visita guiada pelo Complexo Japy, SMC Specialty 
Coffees, além do Centro de Distribuição de Insumos. Os 
visitantes conheceram todos os processos de trabalho re-

De acordo com o produtor Orlando Silva Rezende, a 
visita foi proveitosa e importante para o conhecimento do 
modelo de trabalho da cooperativa. “Pudemos ver de per-
to e conhecer um pouco sobre os processos de funciona-
mento aqui na Cooxupé. Além, é claro, da grandiosidade 
da cooperativa, que chama atenção”, aponta.

alizados nesses setores. 
O cooperado Elton Fernando Camargo ficou encan-

tado com todo modelo de trabalho da cooperativa. “No 
Complexo Japy, pudemos ver como o nosso café está 
sendo tratado dentro da Cooxupé e também como a co-
operativa cuida do nosso produto, assim como todo com-
promisso de entregar o melhor café. Depois fomos à SMC, 
onde são trabalhados cafés especiais. Quando temos al-

gum café que se destaca, nós podemos comercializar com 
eles”, disse.

Os produtores do núcleo de Araguari também co-
nheceram as instalações do Centro de Distribuição de 
Insumos. “Ver toda a equipe da Cooxupé trabalhando 
para entregar o melhor produto, o melhor café, o melhor 
defensivo, da maneira mais rápida possível, impressiona. 
É uma engrenagem para que os produtores tenham me-
lhores condições em suas propriedades e entregar um café 
de qualidade para a cooperativa trabalhar”, afirma Elton 
Camargo. 

O produtor João Vitor Farias destacou todo procedi-
mento operacional da cooperativa. “No Complexo Japy, 
conhecemos o local onde fica armazenado nosso café, vi-
mos que a separação é feita por lote, o tamanho gigantes-
co dos silos com os cafés já comprados pela Cooxupé dos 
produtores, todo o processo de carregamento, embarque 
e expedição. Foi uma visita muito interessante”, concluiu o 
cooperado de Araguari.
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Projeto Donas do Café celebra 
o mês internacional da mulher com 

troca de conhecimento

O projeto Donas do Café, desenvolvido pela SMC 
em parceria com a Cooxupé, tem como missão engajar 
as mulheres cooperadas e parceiras SMC no mercado de 
cafés especiais. Com o sentimento de pertencimento, elas 
passam a participar mais ativamente da produção, das 
comercializações e ficam por dentro das demandas dos 
mercados consumidores. 

Como forma de reconhecimento, a SMC reverte para 
as mulheres participantes as bonificações conquistadas 
através do Blend Donas do Café – cafés negociados com 
clientes SMC que apoiam o projeto. Para celebrar essa 
conquista, é feito um encontro com palestras e conversas 
sobre pontos relevantes dentro do mundo de cafés espe-
ciais.

“As palestras e os temas abordados em todos os 
eventos do projeto Donas do Café são sempre muito im-
portantes”, comenta Luciane Carvalho (Sítio Maranhão), 
cooperada da região de Caldas. “Pessoalmente, me inte-
ressei sobre o que foi falado a respeito de manejo biológi-
co, visando uma cafeicultura mais saudável e sustentável 
– algo que estamos focados em nosso sítio. Além disso, é 
inspirador conhecer histórias de outras mulheres, pionei-
ras na produção de cafés especiais no Brasil, que passa-
ram a dedicar seus esforços nas suas propriedades e hoje 
podem compartilhar conosco suas trajetórias”, acrescen-
ta.  

Luciane também comenta que os encontros do pro-
jeto são uma ótima oportunidade para a troca de ideias 
com outras produtoras. “É importante mostrar que exis-
tem diversas mulheres engajadas e trabalhando não só na 
cafeicultura, mas no agro como um todo. Por vezes, elas 
não recebem o devido reconhecimento e fico feliz em sa-
ber que a Cooxupé e a SMC se mobilizam para transformar 
essa realidade”, completa. 

Natália Carr, gerente do departamento ESG da 
Cooxupé, explica que o cuidado com as questões socio-
ambientais está muito presente nas discussões atuais, 
quando o assunto é cafeicultura. “É clara a importância 
de trazer aos cooperados e às cooperadas uma visão mais 
ampla do que acontece nos países consumidores e as ex-
pectativas deles em relação às nossas entregas”, alerta. 

“Na minha fala durante o encontro do Donas do 
Café, abordei as legislações da União Europeia e como 
precisamos nos adequar e ficarmos atentos. É preciso 
entender que as ações que tomamos no campo afetam 

diretamente a comercialização do nosso produto e como 
ele será visto lá fora. Conversamos sobre questões como 
desmatamento zero, cuidados com a proteção do meio 
ambiente e condições trabalhistas, já que a parte social 
também é de extrema importância”, conta a gerente.  

Natália complementa citando a importância da in-
teração com as cooperadas. “É bom ver que elas chegam 
até nós para tirar dúvidas, fazer perguntas, dar exemplos 
de suas realidades. Isso ajuda até a nós, colaboradores(as) 
– com as demandas que elas nos trazem, conseguimos 
entender melhor o que precisamos pesquisar e compar-
tilhar”, diz. 

Marisa White, da empresa Trabocca (EUA e Holanda) 
mandou uma mensagem especial para as produtoras. 
“Sinto que tenho sorte de fazer parte desse projeto com 
vocês e com a SMC. Ver mulheres apoiando umas às ou-
tras é incrível. Nossos clientes também adoram o projeto e 
a alta qualidade e consistência dos cafés que recebemos. 
Vejo um futuro brilhante para as mulheres do ramo do 
café”, relata. 

Em seu vídeo, apresentado durante o evento, Mi-

chaella, da Mercanta (EUA e Reino Unido) aproveita para 
agradecer. “Sinto que devemos expressar nossa gratidão 
a todas as produtoras integrantes do Donas do Café. Re-
cebemos cafés excelentes através do projeto e estamos 
felizes em seguir apoiando suas iniciativas”. 

Na mesma manhã do encontro, houve também uma 
apresentação de Marisa Contreras, da Fazenda Capoeira 
(Areado), sobre a liderança da mulher no cooperativismo 
e cadeia produtiva do café, ressaltando dados sobre o 
empreendedorismo feminino no Brasil e incentivos para 
gestão no campo.

Em 8 de março, Dia Internacional da Mulher, a SMC 
também participou do encontro das mulheres da Região 
Vulcânica e apresentou o projeto Donas do Café nos nú-
cleos Cooxupé de Cabo Verde e Carmo do Rio Claro.

SOBRE O PROJETO
Os cafés especiais que levam o selo Donas do Café 

são identificados através do programa Especialíssimo. 
Para participar, a produtora deve seguir alguns critérios:

• Ser cooperada Cooxupé, associada à uma ma-
trícula ou vinculada ao portador(a) da matrícula por 
algum parentesco e comercializar cafés especiais com 
a SMC;

• Ser ativa nos processos que se dão na proprie-
dade, seja em quaisquer dessas áreas ou em todas 
elas: manejos culturais, colheita, pós-colheita, admi-
nistração, financeiro, planejamento, marketing;

• Participar dos encontros e workshops propos-
tos pelo projeto - além de ser uma oportunidade de 
troca de informação, também garante a presença ati-
va da produtora no mercado de cafés especiais.

Para garantir a bonificação anual, a propriedade 
deve estar em conformidade com as diretrizes do proto-
colo de sustentabilidade Gerações e priorizar a fidelidade 
com a Cooxupé e a SMC - a matrícula/produtora deve ob-
ter 80% de fidelidade em entregas de café com a coope-
rativa. Essa fidelidade considera o grupo todo, caso haja 
matrículas ligadas umas às outras.

Para saber mais sobre o trabalho da SMC e o Donas 
do Café, acesse www.smccafe.com.br e siga a empresa 
nas redes sociais @smccafebr. 

Encontro contou com a presença da diretoria executiva da Cooxupé
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Serviço de consultoria e 
manutenção de pulverizadores

Por: Marco Antônio Ávila
Agrointegra

A cooperativa Cooxupé, em parceria com a Agrointegra, oferece o serviço de 
consultoria e manutenção de pulverizadores para seus cooperados, visando melhorar 
a eficiência das pulverizações e economizar custos. O treinamento dos operadores, a 
avaliação e diagnóstico da máquina e a substituição de peças quando necessário são 
realizados durante o processo de consultoria, aprimorando os processos de pulverização. 
O coordenador técnico Eduardo Renê destaca que um pulverizador conservado resulta 
em pulverizações mais efetivas, um controle de pragas e doenças mais eficiente, aumento 
de produtividade e redução de custos.

Guilherme Fernandes Luciano, consultor técnico do projeto, afirma que mais de 75% 
dos pulverizadores da região precisam de ajustes para melhorar o desempenho no campo, 
e ressalta a importância de uma pulverização efetiva para aumentar a produtividade das 
lavouras. 

 A figura abaixo apresenta o antes e depois do serviço prestado na melhoria e 
conservação do pulverizador.

Para contratar o serviço, entre em contato com o seu técnico da Cooxupé.

• Verifique os níveis de óleos e água do sistema de arrefecimento conforme indicação 
do fabricante;

• Calibre periodicamente os pneus conforme manual;
• Engate o pulverizador e confira os pinos e travas, além de ancorar com corrente os 

tanques de arrasto;
• Verifique a rotação de serviço que ofereça 540RPM na Tomada de Potência (TDP);

• Limpe o pulverizador periodicamente por fora e, principalmente, no interior do 
tanque e sistema;

• Ao final de cada jornada de trabalho, enxágue o pulverizador, deixando-o com 
um pouco de água para o próximo dia; 

• Limpe todos os filtros do sistema; 
• A limpeza melhora a aparência e vida útil da máquina, além de minimizar 

entupimentos e reações em calda; 

• Engraxe periodicamente as cruzetas e verifique a capa de proteção do cardan;
• Verifique o aspecto e nível do óleo da bomba de defensivos;
• Verifique a tensão e aspecto das correias;
• Verifique a agitação e, em caso de agitador mecânico, verifique a tensão da 

correia e integridade das hélices; 
• Verifique se há vazamentos no sistema de agitação e bombeamento;
• Em caso de agitador hidráulico, verifique se há fluxo, e se não existe obstrução 

e/ou danos na corneta;

• Faça a tomada de tempo do trator em 50m na marcha escolhida.

Potenciais problemas em caso de negligência
• Danos prematuros ao motor do trator;
• Danos à estrutura dos pneus e risco de perda total de pressão;
• Acidentes por ocorrência do desacoplamento inesperado do pulverizador;
• Em caso de baixa rotação na TDP, pode ocorrer má agitação e, principalmente, 

fluxo de ar reduzido na turbina;
• Não calibrar o pulverizador gera desperdícios e contaminações, além de perda de 

eficiência no controle ou fito/toxidez.

Potenciais problemas em caso de negligência
• Entupimentos indesejados;
• Reações em calda;
• Fitotoxicidade;
• Perda de performance na pulverização;
• Menor rendimento operacional devido a interrupções para correção durante a 

pulverização.

Potenciais problemas em caso de negligência
• Desgaste prematuro e quebra das cruzetas do cardan;
• Perda na eficiência da lubrificação e danos graves à bomba (podendo fundir);
• Em caso de correia bamba, observa-se a perda de eficiência de bombeamento 

e desgaste prematuro das polias;

PASSO 1 – TRATOR

PASSO 2 – LIMPEZA DO PULVERIZADOR

PASSO 3 – CARDAN E BOMBA DE DEFENSIVOS E AGITAÇÃO

SIGA ATENTAMENTE O CHECKLIST 
PARA UMA PULVERIZAÇÃO EFICIENTE E SEGURA
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• Verifique a limpeza das pás da turbina;
• Verifique a tensão e estado das correias;
• Verifique se há ocorrência de barulhos ou 

vibrações;
• Verifique se existe obstrução no fluxo de ar por 

acúmulo de folhas e galhos nas grades de proteção;
• Desengripe os parafusos de regulagem das 

haletas de canalização de ar superiores.

• Verifique o estado e limpeza dos bicos e 
filtros de bicos caso esteja utilizando;

• Faça a cada 3 meses uma coleta 
detalhada da vazão das pontas de pulverização 
para identificar desgastes e obstruções crônicas;

• Verifique se a pressão de serviço está 
dentro da faixa ideal de pulverização segundo 
fabricante.

• Verificar se existem vazamentos no comando;
• Verificar se há folgas no “curso” das alavancas;
• Verificar se o comando está engripado, para isso basta avaliar a resposta no 

manômetro ao girar a manipula.

• Verifique a rotação de serviço que 
confira 540 RPM na TDP;

• Cuidado! Altas velocidades de 
deslocamento do trator prejudicam a 
penetração de gotas em alvos mais internos;

• Faça a calibração usando kit-
manômetro e proveta graduada coletando 
a pulverização no máximo de bicos 
possíveis nos ramais de ambos os lados do 
pulverizador.

• Verifique a fixação dos ramais;
• Verifique se há vazamentos;
• Verifique e efetue o perfeito 

alinhamento dos corpos de bicos 
conforme arquitetura da lavoura 
mais alta da fazenda.

• Verifique o estado e limpeza do filtro de sucção e ramais;
• Verifique se há vazamentos nas carcaças dos filtros;
• Caso não tenha, instale filtros de ramais. 

Potenciais problemas em caso de negligência
• As pás da turbina sujas podem desbalancear, culminando na quebra devido às 

vibrações;
 • Correias “bambas” causam perda de rotação na turbina, além de desgastar 

precocemente as polias;
• Barulhos e vibrações podem ser consequência de rolamentos ruins, assim a 

turbina poderá quebrar as pás a qualquer momento;
• Sujeira como folhas e galhos nas grades de proteção podem obstruir o fluxo de 

ar, prejudicando, assim, o volume de ar produzido pela turbina;
• A não regulagem das haletas de direcionamento de ar podem gerar desperdícios 

na pulverização e dificuldades de atingir o ponteiro das plantas de café.

Potenciais problemas em caso de negligência
• Bicos entupidos podem reduzir a vazão e promover mudanças no tamanho de 

gotas;
• Não avaliar os bicos pode gerar perdas financeiras, seja por troca antecipada 

ou mesmo tardia;
• Pressão de serviço fora da faixa ideal pode gerar perda de padrão do espectro de 

gotas, gerando perdas no potencial de controle.

Potenciais problemas em caso de negligência
• Vazamentos no comando aumentam o risco de contaminação do operador, 

além de gerar perdas;
• Com folgas nas alavancas do comando, o fluxo para ambos os ramais pode não 

ficar uniforme;
• Comando com a mola travada pode dificultar ou até mesmo impossibilitar a 

regulagem, além de gerar erros graves na taxa de aplicação.

Potenciais problemas em caso de negligência
• Baixa rotação de serviço faz com que o trator não tenha reserva de torque e 

ofereça baixa rotação na TDP, prejudicando a qualidade da pulverização;
• Velocidade alta na pulverização é perigoso e prejudica a penetração de gotas no 

interior da copa das plantas;
• Calibrar o pulverizador sem equipamentos adequados e EPI aumenta a chance 

de erros e contaminações.

Potenciais problemas em caso de negligência
• Ramais soltos podem vibrar em excesso e trincar;
• Vazamentos causam prejuízos e contaminações;
• Corpo de bicos desalinhados prejudicam substancialmente a uniformidade de 

distribuição das gotas no interior das plantas de café.

Potenciais problemas em caso de negligência
• Filtro de sucção sujo pode “afogar” a bomba e gerar intermitência de fluxo de 

bombeamento;
• Filtros de linha ou bicos podem gerar aumento de pressão e/ou redução no 

fluxo, reduzindo gradativamente a taxa de aplicação;
• Vazamentos provocam perdas de calda e pressão.
• A ausência de filtros de ramais pode propiciar o entupimento precoce e/ou 

recorrente das pontas de pulverização.

PASSO 4 – TURBINA PASSO 7 – BICOS

PASSO 8 – COMANDO REGULADOR DE PRESSÃO

PASSO 9 – CALIBRAÇÃO

PASSO 5 – RAMAIS

PASSO 6 – FILTROS
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N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Ações internacionais: Conselho Nacional do Café alinha 
estratégias para promover café brasileiro

Por Silas Brasileiro – Presidente do Conselho Nacional do Café

Prosseguindo com o trabalho de promoção do café 
brasileiro entre líderes mundiais, o Conselho Nacional do 
Café (CNC) realizou mais uma rodada de ações nos en-
contros do G20 no Brasil.

Em reunião, o presidente do CNC, Silas Brasileiro, e 
Paula Oda, responsável do Ministério das Relações Exte-
riores por parcerias na organização das reuniões do G20, 
discutiram as estratégias a serem adotadas nos 17 even-
tos programados de março a maio. 

O café brasileiro foi oferecido nas quatro primeiras 
reuniões realizadas no Itamaraty e no Serpro (Brasília), 
na Marina da Glória (Rio de Janeiro) e no Ibirapuera (São 
Paulo). Em todas as ocasiões, a qualidade da bebida pro-
duzida no país foi amplamente destacada e uma opor-
tunidade de divulgar o princípio da sustentabilidade, da 
rastreabilidade, do cuidado com o social, além de reafir-
mar que o café do Brasil não é produzido em áreas oriun-
das de desmatamento.

Para Paula Oda, os participantes dos encontros es-
tão cada vez mais interessados em saber sobre a produ-
ção do café que estão degustando. “Houve muito envol-
vimento. Os líderes sempre pedem mais café e querem 
saber detalhes sobre o processo de produção. É impor-
tante mostrar a eles que a cafeicultura brasileira atende 
aos requisitos da sustentabilidade: ambiental, social e 
econômica”.

Uma das estratégias discutidas foi a produção de 
um folder contendo informações sobre a qualidade, a 
rastreabilidade e a responsabilidade social da produ-
ção. “Criamos um material para distribuição durante os 
eventos, que abordará os processos de produção, em 

conformidade com as boas práticas, demonstrando os 
princípios da sustentabilidade em todos os seus pilares, 
incluindo a preocupação com o ESG, o combate à fome 
e os demais Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS)”, enfatizou Silas Brasileiro.

Outra iniciativa é a exibição do vídeo institucional 
do Programa Café Produtor de Água. A abrangência do 
projeto está sendo apresentada por meio de um filme 
que mostra o trabalho dos produtores, focados na pre-
servação dos mananciais, no cuidado com as matas e 
vegetações ciliares, além da revitalização das estradas 
rurais. “Isso é pouco divulgado no exterior, e estamos 
aproveitando os encontros do G20 para mostrar o quanto 
o café produzido aqui é de qualidade e, ao mesmo tem-
po, sustentável”, concluiu o presidente do CNC.

NOVO AIC
Outra reunião importante do mês de março acon-

teceu entre o presidente do CNC e o Embaixador José 
Augusto Silveira de Andrade Filho (Representante Per-
manente do Brasil para Organizações Internacionais em 
Londres – Rebraslon) e seu conselheiro Heitor Granafei). 
Em pauta, definições importantes versadas pelo Novo 
Acordo Internacional do Café (AIC).

O Conselho Nacional do Café participou ativamente 
da elaboração e aprovação do novo AIC, em colaboração 
com o Governo Brasileiro e outras entidades. O objetivo 
principal do texto é fortalecer o setor cafeeiro global, 
promovendo sua expansão econômica, social e ambien-
talmente sustentável.

Destacam-se as conquistas como a inclusão do se-

tor privado como membro afiliado da Organização In-
ternacional do Café (OIC), modificações no sistema de 
contribuição para torná-lo mais justo e transparente, e 
a criação de comitês e grupos de trabalho para abordar 
questões específicas do mercado cafeeiro.

O AIC foi aprovado durante a 133ª reunião do Conse-
lho Internacional do Café e entrou em vigor em fevereiro 
de 2024. O texto ainda aguarda a aprovação por parte do 
Parlamento do Brasil. O Projeto de Decreto Legislativo de 
Acordos, tratados ou atos internacionais (PDL 266/2023), 
está em tramitação aguardando Parecer do Relator na 
Comissão de Finanças e Tributação (CFT).

O Embaixador destacou a importância da criação 
de parâmetros, principalmente, da presença do setor 
privado dentro da Junta Consultiva vinculado ao Acordo.

Silas Brasileiro elogiou a atuação do Embaixador 
em todas as ocasiões que envolvem a cafeicultura bra-
sileira. “Temos que enfatizar a dedicação incansável e a 
atenção especial à cafeicultura brasileira prestadas pelo 
Embaixador José Augusto e sua equipe. Em todas as oca-
siões que envolvem o café do Brasil, o Embaixador de-
monstrou um compromisso inabalável em promover os 
interesses do setor cafeeiro, evidenciando sua compre-
ensão profunda da importância estratégica desse produ-
to para a economia e cultura brasileira. A liderança e a vi-
são do Embaixador têm sido essenciais para impulsionar 
o fortalecimento do setor cafeeiro global e para garan-
tir um futuro próspero e sustentável para a cafeicultura 
brasileira. Seu comprometimento e dedicação merecem 
o mais profundo reconhecimento e gratidão de todos os 
envolvidos na cadeia café”, finalizou.

DEUSMAR SILVÉRIO DA SILVA

LUCIENE APARECIDA DE SOUZA PASCHOANELI

CEZAR DE ANDRADE

JOSÉ ROBERTO DE OLIVEIRA

ORLANDO MAIA

RONALDO ALVES MUNDIM

Faleceu no dia 26 de fevereiro, aos 59 anos, o Sr. Deusmar 
Silvério da Silva. Era cooperado de Santa Rosa da Serra/MG desde 
maio de 2020 e proprietário da Fazenda Santa Cruz do Indaiá. Deixa 
a esposa Malgarete de Fatima Nogueira Silva.

Mensagem: “Não é fácil perder a quem amamos, fica um 
vazio, um adeus constante, tantos porquês, tantas lembranças, 
tanto amor, tanta saudade. Mas tenha uma certeza, não foi um 
adeus e sim um até breve.”

Faleceu no dia 20 de fevereiro, aos 49 anos, a Sra. Luciene 
Aparecida de Souza Paschoaneli. Era cooperada de Monte Belo/MG 
desde outubro de 2020 e proprietária do Sítio Pantano. 

Mensagem: “2 Timóteo 4:7 – 8 – Combati o bom combate, 
terminei a corrida, guardei a fé. Agora me está reservada a coroa 
da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia; e não 
somente a mim, mas também a todos os que amam sua vinda.”

Faleceu no dia 03 de abril, aos 88 anos, o Sr. Cezar de Andrade. Era 
cooperado de Cabo Verde/MG desde setembro de 1963 e proprietário da 
Fazenda Graminha. Deixa a esposa Vilma Sandi.

Mensagem: “Na terra foi querido e despertou compaixão em todos que 
o cercavam. Não esqueceremos da estima que devotava aos seus e dos doces 
momentos que compartilhamos. Com sua partida vertemos  nossas lágrimas 
em saudades e pedimos aos Senhor que o receba de braços abertos.”

Faleceu no dia 11 de março, aos 72 anos, o Sr. José Roberto de Oliveira. Era cooperado de 
Monte Santo de Minas/MG desde julho de 2006 e proprietário do Sítio São José. Deixa a esposa 
Devanir dos Santos Oliveira.

Faleceu no dia 06 de março, aos 80 anos, o Sr. Orlando Maia. Era cooperado de Bom Jesus 
da Penha/MG desde julho de 1976 e proprietário do Sítio Córrego do Ouro. Deixa a esposa 
Maria Aparecida Maia.

Faleceu no dia 29 de fevereiro, aos 63 anos, o Sr. Ronaldo Alves Mundim. Era cooperado 
de Monte Carmelo/MG desde janeiro de 2000 e proprietário da Fazenda Boa Vista Lugar 
Gonçalves.
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O mês foi de alta tanto para o café quanto para 
câmbio. O mercado de café segue bastante 
pressionado pelo preço do Robusta, que está 
nos níveis mais altos da história. Do lado 
financeiro, o FED continua influenciando 
bastante no cenário dando a percepção de que 
levará mais tempo para iniciar o corte dos juros. 
O aumento dos preços despertou o interesse 

O mercado brasileiro de milho segue com as 
negociações em ritmo lento. Com a frequência das 
chuvas o clima segue sendo o principal fator para 
formação dos preços e para comercialização. No 
mercado físico permanece a queda de braço entre os 
compradores, que têm estoque alongados do 
produto, e vendedores que resistem aos preços 
oferecidos. As exportações de milho no Brasil 

deverão ser menores em 2024 do que as 2023, 
como reflexo direto está a diminuição na produção 
de grãos de um ano para o outro. “De acordo com os 
dados da Anec (Associação Nacional dos Exportadores 
de Cereais), após as exportações recordes de milho em 
2023, o Brasil deverá exportar, no máximo, 38 milhões 
de toneladas ao longo de 2024.”

PODER DE
TROCALEITE PODER DE

TROCACARNE

O aumento dos preços ao produtor é impulsionado 
pela menor produção no campo, aumentando a 
competição entre laticínios e cooperativas por 
fornecedores. Fatores como seca, calor e margens 
apertadas dos pecuaristas reduzem os 
investimentos, resultando em oferta limitada. 
Embora o custo operacional da pecuária leiteira 
tenha se mantido estável, a expectativa é de 

O poder de compra fragilizado da população limita 
o consumo de carne bovina no mercado interno, 
refletindo-se nos preços, com cortes mais baratos 
apresentando valorização enquanto os mais caros 
sofrem queda. Apesar da necessidade de fazer 
caixa, pecuaristas têm ofertado seus lotes, 
resultando em queda nos preços do boi gordo, 

preços crescentes para o leite cru. As importações 
de lácteos ainda são significativamente maiores 
que as exportações brasileiras, apesar de uma 
redução em fevereiro.

especialmente em São Paulo. As chuvas pontuais 
não têm sido suficientes para recuperar as 
pastagens em várias regiões, enquanto no mercado 
de reposição, apesar do aumento da oferta no 
período de desmana, os preços permaneceram 
estáveis em março.
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dos produtores dando uma destravada nas 
negociações tanto para o mercado físico quanto 
para o futuro. Porém, o momento é de cautela, 
pois a safra deve dar início nas próximas 
semanas e mercado está de olho tanto no 
cenário financeiro quanto no clima, que por 
enquanto está com previsões favoráveis para as 
principais regiões cafeeiras. 
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

ABANADOR DE CAFÉ Pinhalense que vai no hidráulico do tra-
tor, muito conservado. Tratar com Cláudio Fone: (35) 99850-
5747.

ABANADOR PALINI PA-ABA/T Trator. Pouco uso e em ótimo 
estado de conservação. Local – Senador José Bento-MG. Tra-
tar com Augusto, fone: (011) 99174-7575. Valor R$ 14.000,00.

ADUBADEIRA MINAMI M-535-D com capacidade de 1200 KG. 
Tratar com Ricardo: (35) 99941-4144 - Alterosa.

ALIMENTADOR de palha; Pinhalense; semi novo; R$3.500,00; 
tratar com Marta, fone: (19) 99641-2967, Caconde - SP.

ARRUADORES DE CAFÉ por R$6000,00, cada. Tratar Antônio, 
fone: (35) 9 8877-1565 (Guaxupé/MG).

ATOMIZADOR FMC Copling Super Turbo   2.000 litros para 
citros, abacate, etc. Tratar com João Carlos, fone: (35) 98837-
0010.

APLICADOR DE HERBICIDA 400L. Sistema hidráulico re-
formado, caixote de apoio. R$12.690. Tratar com Sergio (11) 
95327-2222.

APLICADOR DE HERBICIDA 300L AGRITEC. Estado de novo. 
Bomba e controles novos. R$11.690,00 .  Tratar com Sergio 
(11) 95327-2222.

BALANÇA ELETRÔNICA PARA SUÍNOS com capacidade de 
1.500kg, computador, duas bases sensores e prancha de ferro 
de 1,5m. R$2.950,00. Tratar com Nelson 19 99669.9217 ou Car-
linhos (19) 99951.7776 – São José do Rio Pardo.

BOMBA Jacto 600L de descascar com marcador de espuma. 
Nova Resende Tratar com José Balbino, fone: 99994-6230.

BOMBA COSTAL A BATERIA. 2 Unidades à venda.  Bomba 
Costal Manual 3 unidades à venda. Todas em bom estado. 
Tratar com Sergio (11) 95327-2222.
 
CARRETA BASCULANTE Santa Izabel azul, 5 mil quilos. Tratar 
com Márcio, fone (35) 99962-6757.

CARRETA DE MADEIRA PARA CAMINHÃO (usada), 5,90 m 
x 2,40 m, com sobretampa e arcos. Requer revisão. Valor: R$ 
2.600,00. Tratar com Guilherme, fone (14) 98803 – 6026.

CARRETA DE MADEIRA Triton 3 toneladas. Tratar com Doni-
zete, fone (35) 99174-1942.

CARRETA PARA RAÇÃO semi-nova, vermelha 1 eixo 4 TON, 
com rosca interna, liga na tomada de força do trator. Facilito 
R$4.950,00. Tratar com Nelson (19) 99669-9217 ou Carlinhos 
(19) 99951-7776 – São José do Rio Pardo.

CARRETA BASCULANTE CBH 5OOO. Santa Izabel. 5 tonela-
das. R$16.650. Tratar com Sergio (11)95327-2222.

CARRETA BASCULANTE 4000KG. Cafeeira em bom estado. 
R$11.680. Tratar com Sergio (11)95327-2222.

CARRINHO DE CARREGAR CAFÉ lavado no terreirão, em 
bom estado de conservação, Valor: R$ 300,00   está em Iraí de 
Minas-MG. Tratar com Ricardo, fone (34) 99900-9191.

COLHEDEIRA DE MILHO, Foguetinho Jumil 360, Ano 2014. 
Tratar com José Moisés (José Balbino) fone: (35) 99994-6230.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ CASE IH. Automotriz. 2004. Manu-
tenção em dia. Contenedor basculante de 2800L, ajuste entre 
cilindros vibradores, 6 câmeras/ 3 monitores. Único Dono. Tra-
tar com Sergio (11) 95327-2222.

100 CHUPETAS SUÍNAS COM "T". R$45,00 cada conjunto. 
Tratar com Nelson 19 99669-9217 ou Carlinhos (19) 99951-
7776 – São José do Rio Pardo.

CHUPIM MOTOR ELÉTRICO; 8m de comprimento; 8 polega-
das. Tratar com Aníbal, fone: (35) 9 9856-6896.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Matão tracionada, 2013, com 790 
horas de uso, em bom estado de conservação. Tratar fone (14) 
99792-0223.

COLHEITADEIRA Pinhalense P1000, 2016, com 1881 horas 
trabalhadas. Tratar com João Baptista, fone (35) 99159-1298.

DEBULHADOR DE MILHO em funcionamento e em perfeito 
estado. Tratar fone (31) 99608-1994.

DERRIÇADEIRA DE CAFÉ Jacto (coquinho) no valor de 
R$25000,00. Tratar Antônio, fone: (35) 9 8877-1565 (Guaxupé/
MG).

ELEVADOR Pinhalense 18 metros 2010 semi novo. Tratar 
com: Antônio Carlos fone: (19) 99627-5959, (19) 99900-9070.

EMPILHADEIRA DE LONA PARA SACARIA com motor, em 
São José do Rio Pardo/SP. Valor: R$ 5.000,00. Tratar com Luiz 
Felipe, fone (35) 3696-7095.

EQUIPAMENTOS DE PÓS COLHEITA em perfeito estado de 
funcionamento. Abanadeira, desmucilador, filtro, ciclone e 3 
comandos. Tratar com Renato Pita. Fone (35) 99961-1632; (21) 
99631 1179 (Whatsapp). Baependi.

FÁBRICA DE RAÇÃO COMPLETA, 3 T/h, com xupim, Peneira 
automática, Triturador 20hp, rosca elevatória, silo pulmão 3 T, 
1 caçamba com balança, rosca de descarga, misturador 1.000 
k, 1 painel montado. Valor: R$55.000,00. Tratar com Nelson 
(19) 99669-9217 ou Carlinhos (19) 99951-7776 – São José do 
Rio Pardo.

GAIOLA DE FERRO COM CARRETINHA, seminova, aproxi-
madamente 2,5. Valor: 4.000,00. Tratar com Marisa, fone: (35) 
98898-7146. 

GERADOR TRATORIZADO 60 KVA. Tratar com Mário Antônio 
Zaghini – Monte Santo de Minas, fone (35) 9 9192-8239.

KIT PARA HERBICIDA ENTRE EIXOS. Melhor qualidade de 
aplicação, maior produtividade.

LAVADOR LSC 10 mil litros Pinhalense, com pré-limpeza e 
motores monofásicos. Produto novo. Tratar com João, fone 
(31) 99935-1549.

MANGUEIRA PARA IRRIGAÇÃO POR GOTEJO, aprox. 1300 
m, usadas, Valor: R$ 900,00. Estão em Iraí de Minas. Tratar com 
Ricardo, fone (34) 99900-9191.

MÁQUINA Jacto K3 Milleniun, 4x4, com reservatório, ano 2009, 
R$450.000,00. Tratar com Rosendo, fone (35) 98844-5395.

MÁQUINA DE BENEFICIAR Pinhalense, na cor azul e cinza, ano 
1998 para 20 sacas por hora. Foi realizada manutenção nos anos 
de 2021 e 2022. A máquina fica em um Caminhão Ford F600, ano 
1979 com IPVA e licenciamento pago. Valor: R$ 110.000,00. Fica 
em Itamogi/MG. Tratar com Aline, fone: (11) 99946-2012.

5 MÁQUINAS DE COSTURA PARA LINGERIE, overlock, galo-
neira, travete, pespontadeira e reta que faz zig zag. Valor: R$ 
10.000,00. Tratar com: Sirlei, whatsapp (35) 99922-2881.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ, Pinhalense, 1959 – Catador 
de pedras e torrões. Tratar fone: (35) 99911-0031.

MAQUINÁRIOS PÓS-COLHEITA: secador pinhalense rota-
tivo 15 mil litros e secador Andrea 12 mil litros. Despolpador 
pinhalense econoflex e desmucilador. Elevador e dois silos. 
Tratar fone: (35)99272-1982.

MÁQUINA CENTRIFLUX, 1 COLHEITA DE USO, DIVINOLÂNDIA 
– Tratar com TERCIO, fone: (19) 98209-0555.

BALANÇA ANTIGA DE PRATO rara da marca Filizola, cor cinza, 
suporta 6quilos funcionando e conservada. Valor R$1.200,00 
em Alterosa/MG. Tratar com Heloísa, fone (35) 998599808.

MUNCK 7.6 ARGOS - Ideal para bag com 3 lanças hidráulicas. 
Entrega imediata! Entrada mais saldo em até 6 vezes. Tratar 
pelo fone (37) 99943-8588 ou (37) 99963-0148.

SECADOR DE CAFÉ ROTATIVO. Marca Pinhalense, 15.000 li-
tros com motores trifásicos, fornalha e alimentador de palha 
(não acompanha elevador). Excelente estado de conservação 
R$ 45.000,00. Tratar com Luiz Mattos, fone (19) 9.9826-8229.

SOPRADOR/ENLEIRADOR em perfeito funcionamento, não 
precisa de super redução, Valor: R$ 6.000,00, está em Iraí de 
Minas, Tratar com Ricardo,fone (34) 99900-9191.

TANQUE Tropical 1200L Coagril. Acompanha 6 bombas 
costais inox, pressurizadas de 14L. 1 ano e meio de uso. Muito 
novo. Tratar com Vinícius, fone: (19) 99121-0048.

TERMONEBULIZADOR portátil Malva, modelo PROFOG TN-
01. Valor sugerido = R$5.000,00. Produto em Guaxupé/MG. 
Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095. 

TRATOR Agrale, 4100, bom estado, pneus semi-novos. Tratar 
com Jair Ernesto, fone: (35) 99174-0737.

TRATOR MF 265, ano 82, direção hidráulica, comando para 
carreta. Tratar com Giovani, fone: (35) 99925-4472.

TRATOR VALMET 78 4x2 ano 1988, com 8700h, com capota, 
excelente estado R$ 73.000,00. Tratar com Luiz Mattos, fone 
(19) 9.9826-8229.

TRATOR LS r65, 2019, com telemetria, vigia do motor e 420 
horas trabalhadas. O veículo é manual, com chave reserva e 
revisões feitas na concessionária. Tratar com José, fone (35) 
99922-6571 – WhatsApp.

TRATOR YANMAR 1155 SE (super estreito), super redutor, 
2014. Motor com menos de 1000 horas. Em ótimo estado de 
funcionamento. Único dono. Nota de Fábrica. Tratar com Ser-
gio (11)95327-2222.

TRICICLO agrícola JC com moto 150 cilindradas, adubadeira 
e caixote, em Alpinópolis/MG. Preparado para bomba de foli-
ar. Pouquíssimo uso. Tratar com Dalton, fone (35) 98413-2236.

TRINCHA marca GTM (antiga ifló) mod gtm140, em perfeito 
funcionamento e bom estado de conservação com dois jogos 
de martelos,um  com meia vida e outro jogo 0 km (reforma-
dos),1,40 de largura (não é hidráulica) está em Iraí de Minas. 
Valor: 11.500,00. Tratar com Ricardo, fone (34) 99900-9191.

VARREDEIRA Miac a venda; Modelo: Slim Master; Ano: 2014; 
Toda revisada; Paletas e corrente novas; Rolamentos revisa-
dos Big bag. Tratar com Kaio, fone: (16) 98245-9575.

VARREDOR soprador miac em excelente estado de con-
servação, para preparo de colheita de café de chão valor 
23.000,00, o equipamento está em patos de minas. Tratar 
com Rubens Santos, fone: (34) 99801-1325.

VÁRIOS: CAIXA DE EXAUSTÃO, medidas: 1,6 mts x 3 mts x 6 
mts, sem motor, com hélice, valor: R$10.000,00. Tratar com 
Luiz Felipe (35) 99811-5978.

VÁRIOS: SELECIONADORA ELETRÔNICA DE CAFÉ; Empresa: 
SELGRON; Qtd: 4 máquinas; Modelo: Alpha II; Monocromáti-
ca; Ano de fabricação: 2011 e 2012; Quantidade de bandejas: 
5 em cada máquina; Valor R$35.000,00 cada. Tratar com Luiz 
Felipe (35) 99811-5978.

VÁRIOS: ENFARDADEIRA de mala de sacaria; possui regul-
agem de altura; funcionando normalmente; Trifásico: 380V; 
Valor R$ 2.000,00. Tratar com Luiz Felipe (35) 99811-5978.

VÁRIOS: PEÇAS da selecionadora eletrônicas de grãos; Mo-
delo: TEGRA; Itens disponível no Almoxarifado – CDI; Valores 
= Entrar em contato. Tratar com Luiz Felipe (35) 99811-5978.

VÁRIOS: BOMBA de nebulização do Silos do Milho; Fabri-
cante: MALVA; Modelo: PROFOG TN-01; Tipo: Turbina pulso 
jato; Tamanho da partícula: 0,5 a 50 micra; Capacidade dos 
tanques: Gasolina 1,0 Defensivo 5,0 litros; Consumo de gas-
olina: 1,5 litros/hora; Sistema de ignição: Ignição eletrônica + 
bobina em uma só peça; Peso líquido: 9,8Kg; Proteção térmi-
ca na turbina em grades inteiras, para proteção do operador; 
Construção em alumínio e aço inox 310 (turbina); Carburador 
em bloco de alumínio (motor); Exclusiva válvula de 3 vias (fe-

ORDENHA MECÂNICA, marca sullinox, para três conjuntos, 
porém, vai com dois conjuntos. Valor:  R4.000,00 está em Iraí 
de Minas. Tratar com Ricardo, fone (34) 99900-9191.

TRATOR LS R65; Ano 2020; Pneu balão; 2.900 horas rodadas. 
Tratar com Donizete, fone (35) 99174-1942.

TRATOR Massey Ferguson 65x, ano 1979 com Capota Carreta 
Basculante Santa Izabel 4T 2015 Plataforma, Lâmina Diantei-
ra e Traseira Arado 3 discos e Grade Aradora. Tratar com Antô-
nio Augusto, fone: (35) 99969-6621.

TRATOR Valtra A950, agrícola, cabine original ano 2016/2017, 
com 4200 horas trabalhadas. Valor R$ 230.000 em Alterosa/
MG. Tratar com Heloísa, fone: (35) 998599808.

200 PLACAS ARDÓSIA 1,0m x 0,80m x 4cm, 50 Postes de ar-
dósia 1m x 10cm x 10cm, 30 Placas de ardósia portões 0,80 
m x 0,50, 350 Placas de concreto 1,0 m x 0,30m X 5mm, 150 
Postes de concreto 1m x 10cm x 10cm. Pergunte preços por 
item. FACILITAMOS E NEGOCIAMOS! Tratar com Nelson, fone: 
19 99669.9217 ou Carlinhos 19 99951.7776 – São José do Rio 
Pardo.

TRATOR LSR60 CAFEEIRO ano 2015 4.000 horas de trabalho. 
Tratar com Maurício, fone: 3599927-5442.

PALHEIRO, marca: Palini Alves, sem uso, comprado em 2023. 
Tratar com Nilza Helena Rosseto Alves, fone: (19) 99630-3095. 
R$6.400,00.

PULVERIZADOR Arbos 2000 Jacto. Pneus novos e reformado. 
Tratar com Mário, fone (35) 99192-8239.

PULVERIZADOR 200L. Tratar com Jair Ernesto, fone: 3599174-
0737.

PULVERIZADOR 700L KO de ARRASTO. Bomba e filtro novos. 
Turbina Grande 16 bicos. Estreito. Adequado para lavouras 
adensadas ou normal. Tratar com Sergio (11)95327-2222.

RECOLHEDORA DE CAFÉ MIAC 2011, master 1, em Coroman-
del/MG. Tratar com Raphael, fone (14) 99795-5709.

RECOLHEDORA DE CAFÉ Swz 1200m C/ Deposito De 
Transbordo Hidráulico Swz - 2018. Valor: R$80.000,00. Tra-
tar Com João Paulo Ou Neylor, Fone: (35)988346690 Ou 
(11)979820630.

RECOLHEDORA VARREDEIRA MIAC BASCULANTE RG-15G. 
2015. Revisada, Excelente qualidade de limpeza do café.Tratar 
com Sergio (11)95327-2222.

ROÇADEIRA Kamaq F13 Eco Ano 2022 com apenas 55hr de 
uso. Tratar pelo fone: (35) 99824-7236.

ROÇADEIRA Almeida, ótimo estado. Tratar com Jair Ernesto, 
fone: 3599174-0737.

ROÇADEIRA KAMAQ F17 ECOLÓGICA. Modelo Falkon F17. De-
senvolvida para cafeicultura. Nota de Fábrica, duas safras de 
uso. Tratar com Sergio (11)95327-2222.

ROSCAS/XUPINS 2 de 10 pol x 10 m - R$7.000,00, 1 de 4 pol 
x 5 m - R$5.000,00, 2 de 6 pol x 6 m - R$6.000,00, 1 de 4 pol 12 
m - R$6.000,00, 2 de 5 pol 6 m - R$4.000,00. Tratar com Nelson, 
fone: 19 99669.9217 ou Carlinhos 19 99951-7776 – São José do 
Rio Pardo.

SECADOR ROTATIVO 5000 litros Palini & Alves, monofásico, 
com forno, alimentador e elevador. Tratar com Márcio, fone 
(35) 99739-1843.

SECADOR Pinhalense 15.000 litros com caixa de espera gran-
de, fornalha reformada ano 2010 em ótimo estado de conser-
vação. Tratar com: Antônio Carlos fone: (19) 99627-5959, (19) 
99900-9070.

SECADOR Palini 15.000 litros com caixa de espera grande, for-
nalha reformada ano 2011 em ótimo estado de conservação. 
Tratar com: Antônio Carlos fone: (19) 99627-5959, (19) 99900-
9070.
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chada/aberta/limpeza de linha); Alça para facilitar o transpor-
te; Atende NR12; OBS: Defeito na Sistema de ignição: Ignição 
eletrônica + bobina em uma só peça, (Valor da peça em torno 
de R$500,00 e mão de Obra R$50,00 cotação feita no EduMo-
tos data 16/02/2021. Valor R$4.000,00. Tratar com Luiz Felipe 
(35) 99811-5978.

VÁRIOS: TORRES ESTRUTURADAS; Comprimentos diversos; 
Cantoneiras de 1 ½” e 2”; Valor do metro linear: R$230,00. Tra-
tar com Luiz Felipe (35) 99811-5978.

VÁRIOS: Quantidade de discos na frente: 12 (35 cm); Quan-
tidade de discos na traseira: 10 (30 cm); Comprimento total: 
2,70 metros; Largura total: 1,90 metros. Valor R$10.500,00. 
Tratar com Luiz Felipe (35) 99811-5978.

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHÃO ¾ 608; ano 1977; boas condições de funciona-
mento, branca, R$46.000,00 – Tratar com Darci (35)99944-
4659.

CAMINHAO 3/4 VOLKSWAGEN 7-90S. 1987. Direção Hidráuli-
ca, Freio a ar atualizado, Motor MWM-229 4cil. 90CV.  Mecânica 
e chassis em muito bom estado, Carroceria de madeira gra-
neleira. Pneus meia vida. Mecânica de F4000. - baixo custo de 
manutenção. Único dono.

CAMINHONETE S10 CS diesel 4x2, ano 2007 com 160 KM, 
cor prata muito bem conservada. Kit embreagem zero. Va-
lor R$ 55.000,00 – Tratar com Osvaldo, fone (19) 997755996.

CELTA Chevrolet, ano 2009, duas portas, documentação em 
dia pronto para transferir. Preço sugerido R$19.500,00. Em Al-
terosa/MG. Tratar com Heloísa, fone: (35) 99859-9808.

COROLLA, automático, 2009. Tratar com Jair Ernesto, fone: 
(35) 99174-0737.

FORD F 4.000 Ano 1995. Carroceria madeira, basculante, 
bem conservada. Tratar com Juninho, fone: (19) 98206 2270.

FORD F350 – cabine dupla, original, 4 portas, carroceria nova 
sem uso, com ar condicionado, ano 2007. Valor: 149.800,000. 
Tratar fone (35) 99937-6296.

KIA BESTA, ano 99/99, diesel, branca, 12 passageiros, as 
condicionado, vidro elétrico. Tratar com Guilherme, fone (35) 
98803-2521.

MOBI EASY, 2017, branco, básico, com motor flex 1.0 fire. Ca-
rro com 60 mil kms rodados. Tratar fones (35) 99831-4048 ou 
(35) 99743-0886.

MOTO CRF 230, ano 2013, para trilha, único dono, nunca usa-
da. Tratar com Fábio, fone (35) 99919-7993.

MOTO CB 500F, ano 2019, 15.000 km. Tratar fone: (35) 99818-0532.

MOTO HONDA CG 125 Titan Ks ano 2003/2004, conservada, 
documentação em dia Valor: R$7.450,00 está em Alterosa/
MG. Tratar com Heloísa (35) 998599808.

SAVEIRO, 2015, completa, único dono, 140 mil km. Tratar fone 
(35) 99985-6896.

S10 LT 2013 Diesel, 4x4, prata, câmbio manual, único dono, 
muito conservada. Tratar com José Ronaldo (Machado), fone: 
(35) 9 8846-1364. 

STRADA FREEDOM 1.3 FLEX 2021 branca, com 21.000 km, úni-
co dono. Tratar com Luiz Paulo, fone (35) 98899-1481. 

SAVEIRO CROSS, ano 2023, banco de couro, 8km rodados, 
prata, completa. Tratar fone: (35)93300-9169, (35)98703-0639.

RENAULT KWID, 2018, branco, 4 portas, direção hidráulica, 
som, vidro e trava. Único dono. 94 mil km. Revisado, IPVA 
2024 pago, bateria Moura nova. Valor: R$36.000,00 Fone: (35) 
98869-9676.

TOYOTA YARIS SEDAN 1.5, cor pérola, ano 2019/2019, flex, au-
tomático, 4 portas, vidro elétrico, película, 45 mil km rodados. 
Preço 75 mil reais. Tratar com Thomaz Faria: (31) 99764-6460.

AVES E ANIMAIS

40 GARROTES de 12 a 15 arrobas, em Piumhi/MG. Tratar com 
Vagner, fone (37) 99817-5712.

30 VACAS LEITEIRAS girolandas com média de 20 l. acima, in-
teressados. Tratar Amauri, fone (35) 9983-31139.

BEZERROS caracu puro e cruzamento industrial, em Poços de 
Caldas/MG. Tratar com Fábio, fone (35) 99722-8874.

CACHORRO RAÇA FILA PURO. Tratar com Marcos Vinícius 
(Areado). Fone: (35) 99855-9252.
 
POTRAS (MARCHADOR), pampa de preto. Guaxupé/MG. Tra-
tar: Antônio (35) 98877-1565.

VACAS GIR LEITEIRO E GARROTES, PO, filhos de touros prova-
dos (sansão, modelo, vaidoso e fardo). Tratar com César, fone 
(19) 98143-8595.

VENDA PERMANENTE DE TOURO e matrizes Nelore PO. Santo 
Antônio da alegria SP. Tratar com Leandro, fone: (16)3656-
3930 (35) 9991-3489.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTO no Bairro Bandeirantes, em Poços de Caldas. 
Localizado no primeiro andar, com área de 54 m², possui 2 
quartos, 1 banheiro, área de serviço, garagem pra 1 carro e 
sacada com excelente vista. Valor 170000,00. Fone: (35)99904-
0698.

4 APARTAMENTOS na cidade de Guaxupé. Na entrada do 
bairro Ouro Verde, em frente ao lago.2 apartamentos té-
rreos:* Cozinha com sala conjugada* 2 Quartos sendo uma 
suíte.* Banheiro social* 2 vagas de garagem* Área privativa 
de aproximadamente 25 metros quadrados, com área de 
serviçosValor R$210.000,002 apartamentos no segundo an-
dar:* Cozinha com sala conjugada.* 2 Quartos sendo uma 
suíte.* Banheiro social* 1 vaga de garagem* Área privativa 
de aproximadamente 18 metros quadrados, com área de 
serviço. Valor R$200.000,00. Tratar com Djalma, fone: Contato 
31-99450-7979.

2 CASAS em Guaxupé/MG, 3 quartos, sala, cozinha e lavan-
deria, uma no bairro Parque II e outra no bairro Carloni. Valor 
de cada: R$250.000,00. Tratar com Mariza de Fátima, fone 
(35)98898-7146.

1 CASA em Guaxupé/MG, 3 cômodos. Valor: R$150.000,00. 
Tratar com Mariza de Fátima, fone (35)98898-7146.

TERRENO de 451 m² no Jardim Primavera, em Guaxupé/MG. 
Valor: R$ 220.000,00. Tratar fone (35) 99122-1723.

TERRENO DE 138m² no Bairro São Judas, em Cabo Verde/
MG, com planta aprovada pela prefeitura para construção de 
três unidades independentes. Valor: R$ 50.000,00. Tratar com 
João Batista, fone (35) 99829-2599.

TERRENO de esquina de 365m² Residencial Ferreira em Car-
mo do Rio Claro. Próximo ao centro da cidade. Tratar com Acir 
(35) 998909583, Ana Paula (35) 999294133.

IMÓVEIS RURAIS

30 MIL M² cheios de café, com documentação em dia, em Ba-
bilônia/Jururaia-MG. Vendo ou troco por imóvel em Juruaia. 
Tratar fone (35) 99700-7363.

5,5 HECTARES em Cavacos/MG com 6 mil pés de café, pasto 
formado, açude com bomba d’água. Propriedade localizada 
a 3 km da rodovia. Tratar com Antônio, fone (35) 3293-1455.

23 HECTARES “porteira fechada”, no Bairro Pontal, em Gua-
pé/MG. O local conta com 30.000 pés de café em produção, 1 
casa grande, 2 casas pequenas, 2 barracões, 4 terreiros (sendo 
1 concretado), triciclo completo (com adubadeira), pulveriza-
dores, roçadeiras, duas carretinhas e vaquinha para rodar 
café. A propriedade possui também lagoa e capela. Tratar 
com Domingos, fone (35) 99769-0551.

25 HECTARES de café em Guaranésia/MG. Os pés de café já 
estão formados e produzindo. Fone (35) 98852-1002.

28,5 HECTARES em Alpinópolis, terra vermelha e plana, ideal 
para café, com córrego ao fundo para irrigação. Bairro Pin-
daíbas, à 8km da cidade, tratar com Eduardo pelo fone: 35-
9.9948-2902.

11,2 HECTARES de pasto em serra à 5 KM da cidade, podem 
ser plantados café na área toda por 350.000,00. Tratar com 
Marcos Paiva, fone: (35)98444-8380.

106 HECTARES de terra cultura, própria para café, cerais e 
gado. Área de preservação ambiental: 17.88 hectares, nessa 
área está presente a árvore maior do sudeste brasileiro, local 
ideal para pousada, água boa, à 5km da rodovia. Tratar com 
Luiz, fone: (35) 99757-1617.

PROCURA-SE CERCA DE 10 MIL PÉS DE CAFÉ para arrendo 
para trabalhar em parceria. Tratar fone: (35) 3552-4129 – (35) 
99989-7951 – Ibiraci Ribeiro da Cunha.

CHÁCARA no Bairro Estação, em Monte Santo de Minas, con-
tendo 2.000 metros (mais ou menos), casa nova, possui 3 
dormitórios, sala, cozinha, 2 banheiros, área de serviço,1 ba-
rracão médio. Valor: R$1.140,00. Tratar fone:(35) 99811-8686. 
Obs: alguns reparos a conversar.

GLEBAS de 14,19 ha., 11,11 ha, 4,67ha. e 3,52ha. Na entrada 
do bairro do espírito santo, Cabo Verde-MG, a três km da cida-
de. Tratar com João Batista, fone: (35) 99829-2599.

SÍTIO em Guaranésia, aproximadamente 9 hectares, possui 1 
casa nova, contém 10 mil pés de café. Tratar com Antônio da 
Silva, fone: (35) 3551-6670.

SÍTIO Mutuca em Alpinópolis/MG; 14.23,87 hectares; 45 mil 
pés de cafés em produção sendo a área café 10.60 hectares de 
3 a 5 anos; espaçamento 2 x 1m. Tratar com Nivaldo, fone: (35) 
99732-6475; (35) 99742-3525 (Whatsapp).

SÍTIO 87 hectares em Bom Jesus da Penha/MG. Ideal para 
grãos, muita água, casa e luz. Fones: (35) 3551-7729 e 98852-
1002.

SÍTIO Região do Santo Antônio, município de Guapé. 23 ha, 
com 30.000 pés de café em produção. Possui três casas, 02 ba-
rracões grandes, máquina de benefício, 03 terreiros cimenta-
dos, 01 triciclo com implementos (adubadeira, pulverizador, 
roçadeira e carretinha). Tratar fone (35)99997-3136.

SÍTIO no município de capitólio; 37.6 alqueires localizado na 
região do vargedo, 16 km de capitólio, sentido serra; 2 nas-
centes; 2 açudes; 20 mil pés de café; 15 mil pés de eucalipto; 
Curral de 20 x 10 com tronco e embarcador; Reserva devida-
mente registrada. Tratar com Celso, fone: (16) 99273-5897.

SÍTIO em Alterosa-MG muito bem localizado; 400 metros da 
rodovia, à 7km de Alterosa e 4km do distrito de Cavacos, 9 
alqueires aproximadamente: sendo 13 Há em café livre de 
geada. Infraestrutura: 2 secadores, 1 máquina de beneficiar 
para 10 scs/h, 1 lavador, 2 despolpadores com desmucilador, 
moto rodo, terreirão, 1 casa sede, 1 casa para funcionário e 
uma edícula.  Valor: R$ 3.500.000,00. Tratar com Sirlei, fone: 
(35) 9 9922-2881.

SÍTIO apenas 4km de Guaranésia com 6,1 alqueires, sendo 
3 com café plantado e 2 com pastagem; 2 casas; terreirão ci-
mentado e secador; Curral e embarcador. Rico em água; com 
localização, altitude e paisagem privilegiada. Interessados 
tratar com Diogo (35) 99212-4381.

TERRA PLANA PARA ATIVIDADES, formada em eucalipto para 
carvão, com 1 CASA sede, luz, casa de caseiro, represa (3ha), 
total 960ha. Tratar com Carlos Alberto Carvalho, fone (35) 
99960-0738.

TERRENO de 918 m² em Alterosa/MG, bairro Serra Negra. O 
local faz fundo com a represa de Furnas. Valor: R$ 60.000,00. 
Tratar Haroldo, fone (35) 99128-3739.

01 TERRENO de 405m² em Nova Resende com frente para 
Rua Cel. Joaquim Firmino da Silva,751 e fundo para rua Be-
nedito Gonçalves de Resende, 166. Valor: R$490.000,00. Tratar 
com Antônio, fone: (11)93434-2612.

6,5 HECTARES, 100% mecanizado, 20 mil pés de cafés, 500 
mts Fernão Dias – Nepomuceno MG e Lavras MG. Altitude 915 
mts. Tratar Wagner, fone (35) 99827-9669.

9 ALQUEIRES DE TERRA, local São Miguel  Botelhos-MG,  pro-
priedade com casa completa com 4 quartos, 17 mil pés de 
café em produção, pastos, curral com ordenha, máquinas 
de limpar e secar café, terreirão. Valor: R$2.000.000,00 (dois 
milhões de reais). Tratar José Vitor Barbosa, fone (35) 99960-
2967.

03 ALQUEIRES de terra, sendo 02 alqueires formado em café 
em produção e 01 alqueire de eucalipto e mato. Possui nas-
cente de água e localizado no bairro Barra Doce. Trata com 
Mário Bento, fone (035) 9 9864-0868.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

VENDE-SE BALAIO DE BAMBU ARTESANAL. Tratar com Regi-
naldo José Sobrinho, fone: (35)99104-2802.

LICENCIAMENTO AMBIENTAL, autorizações de intervenção 
ambiental (IEF), Cadastro Ambiental Rural (CAR), imagens 
de drone, laudos de defesa ambiental, tratamento de água e 
efluentes e outorga para uso de água. Tratar com Lissa Perei-
ra, fone (35) 99863-9178. 

POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e reservatórios 
metálicos. Tratar com Luís, fone (35) 3523-3100 ou (35) 99919-
3328.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA E CONSTRUÇÃO DE 
POÇOS ARTESIANOS. Tratar com Antônio (35)99750-0304 / 
(35)98865-1079.

PLANTAÇÃO DE EUCALIPTO com 10 anos de plantio em área 
de 15 hectares, em Bom Jesus da Penha/MG. Tratar fones (35) 
3551-7729 ou (35) 98852-1002.

MUDAS DE ABACATE (breda, fortuna, margarida, avocado), 
em Biguatinga-MG. Produção e venda há mais de 20 anos. 
Tratar com Gilson, fone (35) 99889-9326 ou (35) 99989-2598.

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas selecionadas. 
Aceitamos encomendas para mudão e outras. Tratar com 
Sérgio ou Jeanete, fones (35) 99935-3955 ou (35) 98813-7747. 

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas Fortuna) em Nova 
Resende, comercialização de mudas e frutas. Variedades de 
mudas de abacate enxertada e de pitaya. Tratar com Bruno, 
fone (35) 99846-5358 e (35) 9986-36037. 

SILAGEM DE MILHO - Vende-se 102 carretas de silagem de 
milho. Tratar com Carlos Paim no telefone (016) 9 9119-1753 
Alpinópolis/MG.

SILAGEM - Vende - silo de milho a granel, Safra 22, de ótima 
qualidade. Tratar com João, fone 35- 99889-6657, região Gu-
axupé.

SILAGEM MILHO - Sacos de 30Kg (R$ 19,00) e a granel (900 to-
neladas), silagem de milho com grão de milho já curtido. Ideal 
para gado corte e leite, cavalos. Frete a combinar. Região: Gu-
axupé. Tratar com Adrião fone: (35) 9 9949-6975 (whatsapp).

SERVIÇOS TRATOR – Preparo, plantio e colheita. Reforma e 
manutenção de pastagens. Ideal para culturas de: milho, soja, 
aveia, sorgo, feijão, café. Diversos tratores de pneus e todos os 
implementos necessários: plantadeiras (4 e 7 linhas), roçadei-
ra, calcareadeira, siladeira, grades (pesada, niveladora, leve), 
pulverizador, sulcador riscador, carretas. Região Guaxupé – 
R$ 220,00/hora. Tratar com Adrião, fone (35)99949-6975.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: Serviço de trator em geral 
(aração, preparação solo, plantio), adubação, pulverização, 
sulcagem, subsolagem, furação de cerca. Experiência em cul-
tivo de cereais montagem de silo e café. Santa Cruz da Prata.  
Valor: R$ 240,00/hora. Tratar com Adriano Henrique, fone (35) 
9 9719-7788.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO LIMPEZA DE FOSSA. Tratar com Ma-
ria de Fátima, fone :35 99859-9561.

ALUGA-SE

APARTAMENTO em Ubatuba, no Condomínio Residencial 
Shallon (Praia Grande). Tratar com Marisa ou Marcelo, fones 
(35) 98824-9033, (35) 3291-2191 ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO em UBATUBA – Praia Grande - localizado a 80 
m da praia, mobiliado, com 2 dormitórios, 2 banheiros sendo 
1 suíte e 1 social, 1 vaga na garagem. Tratar com Carola, fone 
(35) 99817-5453.

COMPRA-SE

MOTOR 4203 OU 4236 para MF 65X. Tratar com Nelson, (19) 
99669-9217 ou Carlos (19) 99951-7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, fone (35) 
99223-9311.
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Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

Fevereiro com chuvas irregulares e temperaturas acima da média
Os frutos formados nas primeiras floradas de agosto 

e setembro de 2023 encontram-se na fase de “Granação”, 
encaminhando-se para a fase final de “Maturação”. Vale 
lembrar que janeiro, fevereiro e março são períodos de grande 
importância para o processo de formação dos grãos do café por 
seu alto desenvolvimento vegetativo. Nesses meses ocorrem 
as maiores demandas em nutrientes pelo cafeeiro, devido ao 
alto gasto energético em ampliar seus ramos, nós e folhas, que 
serão responsáveis pela produção da safra de 2025, tendo em 
vista que a quantidade de gemas e flores depende do número 
de nós em seus ramos laterais. Nesse período também está 
acontecendo a diferenciação das primeiras gemas vegetativas 
em gemas reprodutivas. 

Recomendamos o monitoramento das condições 
nutricionais e realização dos tratos culturais.  Qualquer fator 
desfavorável à fase reprodutiva e ou vegetativa que altere 
o metabolismo da planta como, por exemplo, estiagem 
prolongadas, chuvas excessivas, altas temperaturas, 
amplitude térmica, baixa luminosidade, restrição na absorção 
equilibrada de nutrientes, ou ataque de pragas e doenças, 
pode comprometer o desenvolvimento vegetativo da planta e 
o enchimento do grão, podendo acarretar em perda de peso 
(rendimento) para safra 2024 e no desenvolvimento dos ramos 
para safra de 2025.

Em fevereiro, as chuvas aconteceram de forma irregular, 
com pancadas isoladas e registros de altos volumes em 
um pequeno período de tempo. Apesar dos registros de 
precipitação, o volume permaneceu abaixo da média histórica 
em quase todos os municípios monitorados pela Cooxupé, 
exceto em Alfenas, Campos Gerais, Coromandel, Monte Santo 
de Minas e São Pedro da União (tabela 1).  Alfenas, no Sul de 
Minas Gerais, registrou o maior volume de chuva com 277,6 mm 
e Caconde, em São Paulo, registrou o menor volume de chuva 
com 98,6 mm.  As chuvas foram distribuídas nos três decêndios 
do mês, com maiores acúmulos no segundo decêndio (tabela 2). 
Mesmo com o baixo volume e irregularidade das chuvas, houve 
excedente hídrico em quase todos municípios acompanhados, 
com exceção a Caconde.  O excedente hídrico corresponde ao 
volume de água que não infiltrou e escorreu pela superfície do 
solo infiltrando-se em outro local ou abastecendo algum curso 
d’água.  

Na tabela 1, pode-se observar um ligeiro déficit hídrico 
em Alfenas, Alpinópolis e Caconde o que não compromete as 
lavouras.  O déficit hídrico é o indicador de restrição de água a 
que os cafeeiros foram submetidos. Na tabela 2 observa-se o 
déficit hídrico por decêndio no mês.

Em fevereiro, as temperaturas médias registradas ficaram 
acima da média histórica em todos os municípios avaliados 
pela Cooxupé (tabela 3). Alfenas registrou a maior temperatura 
do mês (34,6 °C). Nos demais munícipios assistidos, as 
temperaturas máximas permaneceram acima de 30,5°C. Em 
Cabo Verde, no Sul de Minas, registrou-se a menor temperatura 
do mês (14,2 °C). 

Atenção: grandes diferenças entre as temperaturas 
máximas e mínimas provocam amplitude térmica, fator que 
pode alterar o metabolismo das plantas causando elevado 
consumo de energia, redução de carboidratos ou interferência 
no processo de divisão e diferenciação celular.

Na tabela 2, observamos o armazenamento de água 
no solo nos três decêndios do mês de fevereiro. No primeiro 
decêndio Alfenas, Alpinópolis e Caconde não atingiram 100% 
da capacidade de armazenamento, já no segundo decêndio 
Caconde e Monte Carmelo não atingiram 100%, no terceiro 
decêndio, pela redução de chuvas, diversos municípios 
reduziram o armazenamento de água no solo. Contudo, 
todos municípios analisados entraram o mês de março com 
armazenamento acima de 72 % de sua capacidade. 

Em meados de agosto de 2023, foram registradas diversas 
floradas de baixa intensidade na área de atuação da Cooxupé. 
Essa antecipação da florada, somada ao registro de altas 
temperaturas e baixos volumes de chuva durante os últimos 
meses de 2023 e início de 2024, causou aumento na taxa de 
evapotranspiração das plantas, acarretando a antecipação da 
fase de maturação fisiológica dos frutos e, por consequência, 
a aceleração do amadurecimento dos grãos. Na tabela 1, 
observa-se a somatória da evapotranspiração potencial a 
partir de outubro de 2023. Os 700 mm de evapotranspiração é 
um indicativo da maturação dos frutos e devido às influências 
climáticas espera-se a antecipação da colheita e safra de 2024.  

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.
br:9000) estão disponíveis para consulta todos os dados 
coletados pelas estações meteorológicas da Cooxupé.

CONSIDERAÇÕES GERAIS: 
FEVEREIRO DE 2024

• Fevereiro com chuvas irregulares e 
pancadas localizadas;

• Temperaturas acima da média 
histórica;

• Lavouras apresentando 
desenvolvimento vegetativo com 
média de 09 internódios;

• Relato pontual de Bicho 
Mineiro e Broca. Recomendamos 
monitoramento;

• Incidência Ferrugem, relatos de 
Phoma e Cercoporiose;

• Relatos de Ácaro da Leprose e 
Vermelho;

• Antecipação da fase de maturação 
dos frutos.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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